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ESTAD.OS UNIDOS BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 1J 

... 
• 

AliO XIV - N.• 63 CAPITal FEDEHAL S.I:BADO. 30 DE MAIO DE 1959 

CONGRESSO NACIONAL 
'res'lod~nria 

Sessões ronjuntas convocadas pala apteuiação de vetos presidet!cla'is 

D1a JJ ae 11a<lw de 1959, c;s 2: ho,as: 

Veto tparciaJ 1 ao ProJeto de Lei n° 4 663-58. n:1 Cãm~ra. e n9 220 
de 1958, no Senado, que altera a teg1s1nçao do tmposto de 
consumo e dá outras provtdêncms, sendo aprecmd.os; 

no dia 2 de juaho, eis :li horas: 

os itens 29, 36 e 37 da Alteração 1• (totalidade!; 

no dza 4 d · 1unho às 21 horas: 

o item 19 da Alteração HJ~to 'pai~ vras vetadas • ; 
o item IV da. Alteração 13' 1artigo vetado•; 
a Alteração 15~ •d~positl\'o vetado1: 

f!o dHl r.. de 1U"t1w à.~ 14 horas: 

o pal'égrafo ú.ruco do att 4Q r totalidade I: 
o inciso 69 dj. alinea 1X •Palavras vetnans': 
o inciso 2ç. da alínea XV tpartes vetadas• 

MESA 
Pres:ctente - Juáo Gouiart CVice­

J?i?e'ao.ente da Republlca'. 
VlCE~-Pres1aente - benaoor Fil1nto 

.MUUer. 
i.~ Sécrettrto Sel.ador Cunha 

~1ehO. 
2." secretário Senador Frettas 

Cavalcanti. 
3.U Secretário Senador Gilberto 

Marinho. 
4 ~, Secretário.- Senador Novaes Ft .. 

lho. 
l.''' .Suplente Senador Mathia.<> 

Otyrn.pm. 
2."· Suplente Senador Heril'l.,tcto 

ViClra. 

Comissão Orretora 
. Fümtu MUller - ~res1uente. 

cunha Mello. 
Frett.a.<= Uavalc:'lntl. 
Gl,lt:lerto Marmho. 
;'Wvae.s Filho 
Ma Lhms Olymplo. 
Henba!clo Vle\ra. 
~e('retáno - L..Ui2' Nabu~o (UuetOJ 

< ;er:\1 da Secretaria l 

C h~ ·".,;!~'"lo.a."' J-'e•·ni~a,., ..,ntes 

Comrssão de Finanças 
G<'t.snar Velloso - Presidente. 
VVh·aldo Lima Vice-Pre;Sicf'nte. 

SENADO 
Ari Vianna. 
1' HlllClSCO Ualoltti. 
V1ctorino .r'reire. 
Moura Anarac...e. 
Paulo Fernanaes. 
Lima Guimarães. 
Fausto Cabra .. 
Barros Carvalho. 
Daniel Kneger. 
Fernandes !'avara. 
Irmiu Bornhausen. 
Fernanuo Corrêa 
Dix-.ftuit Rosado. 
Mem de .Sá, 

SUPLENTES 

PSD 
1. Menezes Pimentel 
2. Jefferson ae Aguiar.., 
3. Rm Carneiro. 
4. Jaroas MatUnhão. 
5. raciano ae Me1o. 
6. Eugênio de Banas. 

PTB 

1. Leõnidas Melo. 
2. Caiaao de Castro. 
3 Arlinoo Rodrq~·ues. 
4. Zacanas de Assunçãt. 
5. Guido Mondin. 

UDN 

Milton Campos. 
2. Pactrt' Cala?ans. 
3 Rui Palmeiril. 
4. Coimbra Bueno. 
5. João Arruda. • 

1 - Veto 1parc1a1' ao ProJeto de Lel 0° 2 116-55. na Câmara, • 
n" 193·58, no Senado, que aJter<:i at:.pusJ~Oes ua Lei o·' 1. b<~1, 
de l-12-1955, que regum as prumoc:oes aos otJct;.HS U() 
E.xercHo e dá outras proviCiencJas: 

2 Veto ttot(ll• ao Pt'OJeto ae Lel n" 1 740-56, na Câmara, • 
n~' 22J-56. no Senaao, que revoga o Decl"eto~teJ n~' ~ ti:!í. aa 
27-8-1942, que dJspoe soore import<tçao cte petrO!eu e se:.ts 
O.erivados; 

3 - Veto 'P8Nlah ao Projeto de LeJ nO 3 195-57; na Cãmarn e 
nu 190-58, no Sennao, que dlspoe sótlre o pag-31llf>nto n<t 
suovenções orc;nmPnt:lnas concedH1as a conta do Funa() 
Nacional r' Ensino ~PdlO. 

FEDERA'L 
PL 

Otavio ManG"ahf'ira. 

Secretario - Renato 
Chermonr. 

I 
de A.lmelda: 

Aus:1 ia1· - Ernes.tinil 
Menaes. 

I 
de Souza, 

I 
Terçus-fein.s, à.s lU H:eumóes -

horas. 

Comrssàu de Constituição 
e Justiça 

Lourival Fontes - Presidente 
Danre. KrteAet - Vu:e·Pres.a.ente 
Menez.e.. Ptmente1 
Benr;>CiltO VataniHf''l, 
.Jetferson a e A.gt.Jar. 
RuJ ~arne1rr 
Lima Uum;ar:,es 
.!1 rgemtro ae f iguetreco. 
R.m PaJWelrtr. 
o\Ii1tOP can.po.s 
Atti,~o Vu" l':l. 

Ga:.pa:- Veloso 
Jaroa:-, Marannão. 
Fram'l-':Co GaJ!Q[ti 
-".rl Viana 

PTB· 

Mourãc V!e1ra 
Sarros Carvalho. 

J uuado o e ra~t-ro. 

1 tUonso i\ I' lHO:~~ 

llD~: 

2 Joao 1\rruaa 
J Joâo Vilasuoas . 

secretana -· Ma. p do Cllrf1'C' n .• , ..... 
..wn RiheJ.;-o Sa.rah·a. - Otw;a L• 
ns anvo 

Reumõe1 - Quarta!'=-teira.s. a& :0,311 

Comrssâo de Econon.ra 
Af"!/ Vumna - PresJOenre 
to·ecn<~.noe::. ravora ~l~i~Prest. 

a:n1e 
a..mo ae Mar,w;;. 
LJ.ma L eaeu·a. 
A.,o Uum,araes 
l'<lo:'Jano oe L\-1E'lJO 
L.eomoas ot- Me1.o. 
Ull!OO Mon01m 
Joaomm ParE:'nt~. 

Suu1entes· 

PSU.; 

EugPnio Barros 
2 Jefterson de Aj:.wiar. 
3 Moura AndJ a de 

'PTB: 

Ar!o"(emu·o de fõ'~ueuedG 
F'an.sto Cabral. 

3 Sou.~'!l Naves. 
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ODN: 

1. Regina:Ido Fernandes. 
2. Fernando Corrêa. 

Secretána - Romilda D:.la!'te -
OflcJaJ. L-egislativo cJasse N. 

Reuiuões aa qi.llntas--telras à.s 15,3G 
!oras, 

C-missão de Legislação Social 
Lima Teixeira - Presidente. 
Ru1 carneno - Vlce-e-re&.aente. 
Calado de Castro. 
João Arruaa-
Jetrerson áP Agufa.r. 
1\lenezes PimenteJ, 
SOlJza Naves. 
Lino de Mar.os 
lr1neu Bornhausen. 

.~:up!entcS: 

I PSU 
'1. An vuma. 
·2 f'unciSco GnJJotU. 
'3. Seoas-tião Arcner. 

PTB: 

'1 Louwral Fontes. 
·.2. Vivaldo Lima. 
3. M1gue1 CQuto. 

UDN: 

· 1. D1x-Huit Rosado. 
' 2 Padn Ca!azans-. 

-See-re1Ar1a - Eu!alia C. tle. Sà. 

Reuniões Q!.l&rtas·terras às UI.S!.. 
horas. 

Comissão de Redação 
'1 M-ow·ão Vieira - Presidente. 
·2 Seuasuão Arctlet ~~~~e-r~esi· 

dente·. 
3 :\tonso Arinos. 

·- Ary VIanna. 
,j> Padre Cala~ns. 

Stt.Dlentes: 

PSD 

' , L . ;\lenezes Pimenttl. 
2 Rm CarneJro. 

PTB: 

1 LounvaJ Fontes. 
UUN: 

"2 
I J.JameJ Kr1eger. 

Joaqmm ilarenre. 

I 

I 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL: (Seção 11)' 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO Dli IMPRENSA NACIONAL 

DIAaTOR 81!RAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA , 

~ll,.ll .... ;.RVIÇO Dll PUaL.ICAç:c5.•a OHa .. a DA •lliçlo Ca lll:aDAÇJ.• 

MURiLO fERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL sacf n 
lmpreuo Re& Oflch•as do Departamento de lmpren•• Nac14mo:t 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 

AlllltATII.&I 

Maio de 1959 

PTB 
1. Saulo Ramos. 
2. LJina Teixeira. 

UDN: 

1 •. Fernandes Távora. 
Sec,.tàrla J- Maria Cl!erub!n~ 

Cm;ta 
ReUniões ls qulnta.s·feira.s, às 11 

noras. -
Comissão de Saúde Pública: 

Reg!nll!dG Femalulea - Presidente, 
AJO GuimaJ'ies. - Vlee-.Pres!àento. 
Pedro Ludovtco. 
Miguel~ Couto. 
Fernando Corrêa da Costa. 

Suplentes· 

PSD: 

1. Taciano de Melo. 
2. Eugênio· Barros. 

i 4EUIIT!Ç~CS B PA!tTICUl.AR~, PU!IC!Ol!J.R!OI 

Capital e Interior Capital • lnr.ariot 

Semestre • • • • • • • • • • • • ~a-s 50.,00: Sem.estre . • • • • • • • • • • • • Cr$ 

P·TB: 

I. ViVAldo Lima. 

ODN: 

Uet!, 
Au ,.,.

0
, ....... , ... Cfl ·t6.UO bo .................. Cr; 7t,OO 

' Jnerior 

Ano ···~············· 
f3G,OO Ano 

···~············· 

I. Fernandes Távora.. 
2, Dlx·HUlt Rosaao. 

Secretaria. - Alva Lirfo RodrlgueiJ 
- .Oflctru Legislativo. 

Reuniões Qwntas·telras, As li 
noras. 

--=:Excetuadas •• para o o:tto•lor, que oor!o aempn anuais. •• C Comissã~ de Transpo~te.~, .. 
..slnatu<aa po<ler-se-ão tomar, Oilll qualquer .,.ca, por &eia mesu I omumcaçoes e Obras Púb ~as 

·OU- um ano. Franctsro Gallottl - Presidente-.~ 
- A fim d• pcnibilitar o. remessa de valores acompanhados de 1 S01Jza Nar.e;.: - Vt~e-Prestaente .. 

esclarecimentos ·qv.auto à sua 'aplicação, aoliciu.mos dêem )lreferência f EuEênto Barros. 
à remessa-.. por meio de cheque ou vale postal. emitidos. a favor dn Col!nbra Buenc> 
Tesoureiro de- De-partamento de Imprensa N acíooal. 'l'actaJn de Mello. 

- OS .. supl'ementos às .edioões dos órgãos offciait aerle fonecidos Sumentta: 
11ft ess.Jnante.s· sãmelite m~Jd·iante-·aolirih.çãe PSD~ 

- O custo do nUmero atruado urá acre8citl0 •• Cr$ 1,18 •· JM 
exercioio- lleoorrid.o. cobrar·se·IO- Au.is Crt 0.&0. \ ~· 

3. 

.-\rt VIana 
vrwnno Freire 
Pauto- Fernannes. 

PL 
otAvio· Mangabeira, 

seeretàrlo - João Ba-tlsta· castejon 
Bran-:o - Ofit:iai t.egts:ativo. 

Reun1ões·- Qua.rtas--tetras, às 16;3t' 
1oras. 

Ja.rbJts Maranbf!oo. 
Pa~JJo Perr.am1es. 

Saulo RaMOS. 
n.., ... ,..," ''f, Fernanries 
Mem de sa. 

Sumentes: 

PSO: 

PTB: 

1. Fnu.sto Cabral.· 

UDN: 

1 Joaquim Parente-~ 

Secretãrta - ls.J:uu·d. Sarres .de· Al• 
OltqOerque 'Melo - Ol:tcla.& Legl"S<.õ\oo 
ttvo. 

• Becret.Urta 
,.Martins. 

cecilia de Re-.t• Comissão tie Serviço Público 
Civil 

1. Moura Andrade. 
2. Seoast'ião Archer. 

Reuniões· - Qu.a .. :tas·feira.s, àl 18 
nore.s. 

'Ele• mões 
1boras. 

Tên;as•teí:as, à.! 1~ 

Comissão de Rela(ões 
Exteriores-

_.t,.t'ons& .-.:·inos· - PreS'fr.pnte._ 
Brn· 41to Valaaares - \il\.'1~;.Pres1-

'i!ente. 
Gaspar Velloso. 
Mottra· An<lrace. 
Lo•1.ri' a, Pu'ltes 
!.'t~ue1 COlJfO, 

V1 ·.awo Llr a. 
R.lJI ll·H"lf&, 

Me.;-., de sa. 

S'lVte-ntes: 
PSD: 

1 Menézes Pimentel 
:a Jefterscm de :\gmar. 
3 PauJo Fernandes. 

PTB: 

1. L1roa Guimarães 
2 .:\rgemiro de Figueiredo. 
3 Mourão Vie1ra. 

UBN: 

1 Mtlton Campos. 
1. João Villa.soou. 

Daniel Krieger - Pre$id~nte. 
Jaroas Ma.r&IlllAo Vlce·Presi-

dente. 
ArY Vianna 
Ca-iaao ae Castro, 
A!.inao Rodrtgllea. 
J oaouim Parente­
.\·leru ae sa. 

::>UPLENTE8 

PSO: 

!·. Rui Carneiro-. 
2. Moura. Anarade. 

PTB: 

1. Leõnidas a-reJo. 
2. Zaca!'lab de a-ssunção. 

UON: 

1. Coimbra Baeno. 
2. Paare ca.a7.ans-

PL: 
Otavio Mangabeira. 
Secretána - Lia J& ~!unh-t ~'ortu­

na - Oficial Leglsla.tJV·J. 
Re•Jn!ão - Se:xt.as.:.tetrd.S. 'à~:o lfi 

ho~·às 

Comissão de Educação 
e Cultura 

\fourQo Vreu•a - Pr~iuente 
P~.:h•e ca,a-z.ans - Vtce-Pres aente 

PTB: 

1 Luna Tel~eira. 
2, Leonidas Melo. 

UDN: 

1 Afonso Arinos. 
2. Milton campos. 

PL 
otàvio Ma.ngabetra. 

Secretana - Di~a GauetU - OA· 
~1aJ Lr-l~Jatlvo. 

~~euniõe:!! - Qt:artas-te1ras., M tb 
nor:aa. 

Comissão de Segurança' 
Nacional 

Jefferson rte ·Agutar - P:estdentt­
Ca.lac.o J.e Castl"O V1ce--.P1ea1 

'{!Ote. 

Jau:~u Mar&nn~o. 
Jorgf' M.avnara 
ti'ernanc:o. Oorrêa 
PeO!'O LUCIOVIC:O 
la-..,nar·M dt A.ssumpçao~ 

Su1Jlentes: 

Psu: 
1 t-'rancisco GallottJ.. 
2 R.w Carneiro 
3 rae1ano de Melo. 

~omissões Especiais: 
Comissão Espectal de Revisão 
do Código de Processo Civil 
João vwa.sooas - Pres11mU 
L.'Unna Mello - Vice·Pr·eswentc., 
.J.effe:wn ae Agw.a.x. 
Mf'nezes· Ptmente!.. 
Att.ib.o Ytvacqua. 
Secretario - José da Siha L!sb~&. 

Comissão Especial do V ale 
do Rio Doce 

1. Benedito Valadares Pre.st ... 
dente. 

2'. Jorge Maynard Vice·Presi-
nente. 

3. ·Ati!io Vi-ra:oqt;a. 
4. Lima reixeira. 
5 Rut Pa.mei:-a. 

Secretáría. - Cecilia- de- Rezende 
Ma.:tins~ · 

Com 1ssão Espectar de .Estudos 
_ dos Prob!emas da Sêca r.o 

Not·deste 
ae~m;1.ou • ~:ntitles - Pres:tdtnre. 
Ruy Carno_fro - rwe·PresHlente 
JoP.P.• li .. vna.ra - Relator. 

• 

,. 
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.!'.rUMo R<Ídrlgu .. 
Francisco Gallout. 

Secretário - José Geraldo 
iCh.:-'lha. 

1 
CGmlssão Especial de Estudo 

da Política de Produção e 
Exportação 

Ltma Teixeira - Presidente. 
l"ernandes ·rA:mra Vice~Pres!~ 

<lente. 
Gaspar Veloso~ 

. Mourão Vieira. 
Ft" ... ci.o;;co GaUottL 
Gilberto Marinho { 1) -
Attilio 'lív~ua 
Guidc Molldin '2). 

1, Rutl'stttu1-c!o temprorà.ri'l:ttente 
pe:o Sr. l'ar:iano de Mello. 

2J Substitutdo temportmamente 
pelo Br. Bandeira Vaughan. 

.secretário; Josw Geraldo da Cunha 

.Comissão Especial incumbid· 
de elaborar os ?rnjetos de 
CiJdiQo Eleitoral e Partidário 

Joa.o Villasboa.s. 
Mem de·Sá. 
Menezes Pimentel. 
.Argemiro d.e Figueiredo. 
Lameira Bitter..court~ 

Comissão Espe.:1al de Reform~ 
da Constituição n. l, de 1958 

Gilberto Ma.l'inho. 
Benedito Vallallares. 
Gasp-.r Velloso. 
Publlo de Mello. 
Abel~rdo Jurema. 
Cunba Mello. 
Ar.gemlro de ·Figueiredo. 
Louri-val Fontes. 
Lima. Gui.mat:ães. 
Dani«~"l KriM"er .. 
Rut Palmeira. 
.João ViUasboas. , 
Attflfo Vi.vacqua.. 
Novais Filho 
Jorge Ma.Yna.n!. 

Comissão de Estudos do -Pro­
jeto destinado ao Senado Fe 
dera! em Brasília 

Cunha Mello - Pre-"' ~ente. 
li'rancisco Gallotti Vice~Presi~ 

dent.:,. 
cmmbra 'Bueno~ 
Mourão Vieira. 
Jorr Maynard. 
lsaaek Brown Consultor Téc~ 

nioo. 

Secretârla: Alva Urio Rodrigues. 
Retmiões - Quartas~fe1r~ As 16 

lwras. 

Co:nissãn de Muda.nça 
da Capital 

Coimbra Bueno, 
Paulo Fernandes. 
Llma Guimlll'âes. 
Lino de Mattos. 
S~. j,rio; Sebastião Veiga. 

'Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer ôbre o 
Projeto de Emenda Constí­
:tucional n. 1, de 1959 que 
dispõe sôbre a organização 
Político Administrativa e 

Judiciária da Futura Capital 
da República. 

Cunha Mello - Presidente. 
M!lton campas - Viu-_f'.l.·~tdent-e 
Men~es PlrnenreL 
Beneaito Vallaoare.s. 

Jefferson de Aguiar, 
Ruy carneiro. .. 
Gaspar Velloso. 
Taclano de Mello. 
LourivaL F'ontes: 
Lima GuJmarãea:, 
Argemiro de Figueiredo. 
Vivaldo Lima. 
Daniel K.rieger. 
Rui E'auneJra. 

Maranhão, Joaquim Parente, reWle· 
se a Comissão de serviçO Público Ci~ 
vil. 

Deixam de cÔroparecer, com causa 
jUStificada, os Srs, Senadores Ary 
Vianna e Arlindo Rodrigues. 

1:' lida e aprovada, sem alteração, 
a ata da reunião anterior, 

do Vieira. 2'1 Suplente, reune~se s 
Comissão Diretora. 

Deixa de comparecer, por se achar 
licenciado, o sr. Mathias Olympio, 
19 suplente. 

A ata da. reunião anterior é lida s 
aprov11da sem debate. 

Aft'onso Arinos. 
Attruo Vivacgua. 
Secrt'!tár1o - Miécio dos 

O Sr. Presidente anuncia a distri~ 

Ss.ntos buição: 

Antes de dar inicio aos trabalho3 
da comissão, o Sr. Presidente pro .. 
põe seja ouvida a Sra. Ana Maria 
Niemeyer Atademo, que, em compa. .. 
nhia do Sr. Mali.o Cardoso. prestaria 
esclarecimentos relativos aos móvel! 
li.estinado.s ao Edifício do Senado em 
Brasília. 

Andra-de. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda Consti­
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivos ao 
art. 4: do Ato das Disposi­
ções Constitucionais Tran­
s1tor1as, sobre a transfor­

mação do atual Distrito Fe-
deral em Estado da Guana­
bara. 

Cunha Mello - Presidente. 
Milton Campos - Vlce~.Presidcnte 
Menezes PimenteL 
Benenlto Vallaae.r~. 
Jefter.sOil de Aguiar 
Rlli Carneiro. 
Gasuar Velloso. 
GUbert.o MarinhB. 
Lourival Fnntes. 
Lima Guimarães. 
ViPaJdo Lima. 
Daniel Krleeer. 
Rui Palmeira. 
Affonso ~Arinos. 
AttiUo VivaCil1Jtl. 
Argemtro ae Figueiredo. 

Sf!'cretário - Miécfo das Sa:ttos An· 
drade. 

Comissão de legislação 
Agrária 

Paulo Fernandes - Pre~ldente. 

Mem àe Sfl. - Viee·Presidente. 
Jeffer:mn de Aguiar. 
Mourão Vieira. 
Lirn a. Teixeira. 
Fernando Corrêa. 
Müton Campos. 

- Ao Sr. Senador Caiado de Ca~· 
tro, em 20 de maio de 1959, dG Pro­
jeto de Lei do Senado n. 8, de 1959, 
que altera o Quadro do Pessoal da 
secretaria do 'rdbunal Regional Elei~ 
toral, do Estado do Ceará, e dá outras 
providêncial: 

Dando inícío aos trabalhos constan­
tes da pauta, o Sr. Presidente dâ a 
po:..la\'ra ao Sr. Senador Caiado de 
castro que lê parece1· 1avorãve1 ao 
Projeto de lei do senado n. l:l, de 
1959, que altera o Quadro do Pe3soal 
da secretaria do Tribunal Regional 
Eleitorai, do Estado do cearã, e dá 
outras providêndas. O parecei e 

O Sr. 1? Secretãrio refere-se !Cl.G 
desastre ocorrido com o Arquiteto 
Oscar Niemeyer, o qual o impediu 
de comparecer à reunião, conformt 
f1c"ra assentado. Em seu lugar viera 
a Sra. Niemeyer Atademo par;; 
apresentar os desen.;os e dar as in· 
formações necessárias. 

Os desenhos são examinados e de­
batidos. ficando o Sr. I~' Secretãric 
incumbido de ultimar o processa~ 
mento do edital pat·a a concorrência. 

a:rrovado pela COmissão, por unani- Sugere o sr. 1'? Secretário que '>e 
midade. estabeleçam prazos e prioridade.! 

. . . para det~rminados móveis, observan.-
Quanto ~~o ProJeto de Let o.a Cá· do a Sra. Niemeyer AtaU.emo ser 

mar9: n: ?L, de 1958 •. que esJ;enete aos essa uma das sugestões que Se\\ \)a\ 
funciOnanos ou emp.egados. do con~ I pretendia fazer à Comissão Diretora. 
se!ho Federal de Engenhan:1 e Ar~ 

quitetura e 05 conselhos Regionais os Fica e~tabelecido qu_e . as salas âlJ 
beneficios de que gozam. vu venll.atn j andar terreo. p Plenano, ~s Gabi"' 

_ j netes e as saias das Comrssões .::;e 
gozar, os func,1on~ri_?S c~yis da ~~tão. enquadrarão na primeira etapa, sen:.. 
Deliberou a Com1ssao, toss~ ot.!-"'100 o do a concorréncia aberta por w dia! 
conselho Federal ?e Eugellitan.l e o~ l e o prazo de seis meses para a eu .. 
Conselhos R~gionats. . j trega dos mó\'eis. 

Com relaçao ao Projeto de LCl da 1 Terminada a exposicão a acerta .. 
CámBra n. 221. de 1958, q~e estenue das a.:; plantas, retira~se a Senl',ot'.:f' 
a todos osportadores de d-Iplomas deiAtademo. _depois de haver o Senho_ r 
curso superior, no que couberem, as Presidente em nome da Comissâ-o 
dtsposições dJt' Lei n. 2.641, de 9 deja~l·adecida· a sua presenç-a e solicit.a:~ 
novembro de 1955, decidiu a cornis· do transmitis:::~ ao !leu pai os voto! 
são não se manifestar wanto ao 1cte prontG restabelecimento. 
mérito da proposição, pox ser da ai· . 
çM.a da. comissão de Leglslação so~ \ Passando a relatar o Requenm~nOO 
cis.l j n9 29, de 1959, em que Antometa: 

· Furtado de Rezende, Auxillar Legis ... 
O sr. Presidente, dá a palavra ao 1 lativo, classe J, solicita· contag~m· 

Sr. Benador Joaquim Parente para ·de t~mpo de serviço prest-ado ao De .. ' · ' I partam eu to de Servi co Público 1.G 
profer.r os segumtes pareceres; Estado da Paraíba.· num total :if 

Secretário 
Cunha . 

- José Geraldo 

- favorável ao projeto de Lei da 1.382 dias. o Sr. J9 Secretário diS· 
Cf>,mara n. 90, de !957, que subst1trnj corda da informa~ão 1a Ditetoria 
a Ta bel;~- XIX, anexa à Lei u. 1. 229,. do Pessoal a ésse respeito, vtsto en· 
de 13 di novembro de 1950 (altera as 'i tender que o tempo só poderá ser 
caneir~ -do Quadro !li do Mmis:é~ con~~? para apo~entado··ia e dis­
rio da V:iaçáo e Qblas Públicas _ pomb1hda_de. nos termos do art. t92 

da Departunento dos correios e Telé~ da ConshtUlção Federal. 
grafos; e \ Depo~ de de~a..tido o assunto ?elos 

Francisco Qa11ottl - Presidente. 

Gomiss"io de lnouéri!o para apu­
rar fatos aludidos por Sua 
t.minencia o Sr. Cardeal Ar­
cebisoo do Rio de Janeiro. 

Paulc» Fernandes - Vice-Presidente 
tTaspar Veloso. 

Vivaldo Lima. 

catado de Castro. 

Re&inaldo Fernandes_ 

Moura Andratl~ 1 Rela-torl . 

3ecre'tária: Isnard Sarre.s de Albu 
1u~rque Mello. 

ATAS DAS COMISSõES 
Comissão de Serviço Público 

Civil 

- favorável ao Projeto de Lei dá 1 Srs. 2· ~retar!o !! 2~ Su~lente. '' 
Câmara n. 187, de 1958. que mstltUl j Sr. Pres1de-nte _1~ os d1spostJvos que 
concurso de títulos paJa prov~me1n.o 

1 
regulam a m~t~Tla e subm_ete a ~o .. 

dos cargos çie médicos do quadJO do 
1 
tos o requenmento qtle e d~fendo 

Hospital Alcides Carneiro, em campi~ con~ra o voto <!e relator, passando a. 
na Grande, no Estado do Paraíba. r

1
;d.•!dr o vencrdo o Sr. 29 Sl!cre· 
llno. 

Ambos os pareceres são aprovados 
W1âniml"mente, pela CDmissão. 

São deferidos, de acôrdo C(lm !,)f 

_oareceres dos respectims re!ator·e..'j.. 
os seguintes requerimentos de eort 
tagem de tempo de serviço: 

N9 3, de 1959. de Ruth de Souza 
Ca~tro, Auxiliar Legislativo. clas::.e 
K, à Estmda de Feno Central lo 
Brasil num tota.l de 189 dlas; e 

Fina mente, o Sr~ Senador Mem 
de Sã d:i parecer contrário à emen­
da ao .Projeto de Lei do Senado nú~ 
mero 30, de 1957, que regu·n a conta­
gem de tempo de servjço de Jllagis­
trados federais e dá outras nrovidén~ 
cias. A COIPissão aprova pÕr ununi~ 
midade o pa:ecer. Nq 22. de 1959. de Ni1o Conçalve~ 

Martins, Motorista Auxiliar, padrão 
N~da mais havendo a t~_!l~ar, o Sr. J, nos Ministérios da Marinha e .ia 

PreS1den~ encerra a reumao, la<;ran-~ Aeronâutica. num total de 2.015 d1as 
do eu, Lla da Cunha Fortuna, secre~ (relatados pelo Sr. 29 s~cretárlo>; 
tária, a presente ata que, uma vez 
arJ~ovada, será assinada pelo Senhor 1 N9 14_ .. de 19.?9.----~e Abed~~ego 1e 
Presidente Souza Lmo, Motonsta Auxtliar, pa-

. __ d:-ão J. na ca.sa da Moeda, num to .. 
tal de 1.627 dias; e 

Comissão Diretora N9 24. de 1959, de Joaquiin de 
6" REUNIAO REALIZADA EM 13 Araújo Pinto. Ajudante de Porteiro, 

s.ã. REUNiãO, REALIZADA EM 25 DE MAIP. DE 1959 classe M, prestado ao Minist?.rio ia 
DE 1959. Justiça e Negócios Interiores, tefe-

As 16 horas, no dta 25_ d~ ma10 de Mullet, P1·esidente. pu~sentes os se- n~lo Sr. 4o secr'et-1no); 
. . Sob a presid.m<..a do Sr. Ftlinto 

1 

rentes a 451 dias tambos relatados 

1959! ?a. Sala das Comrssoes. _.sob. a nho_res cunha MP..:lo, 1° Secl'etar!o N'? 55, de 1959 de Elga. J:J1E'rfeld 
pres1dene1a do Sr. Senador .Jatu.!-1 Frettas Cavalcanti, 2' Secretáno. j de Barros, Auxiliar Legislatil'O, d.as.­
Krieger, presentes os Srs. se~.m.dores GUb-et·to \farin~o. '31?- Secr~tár!o. No~ 1se J, no Instituto Nacional de [n·t .. 
Mero de Sá-, Caiado de Cast.:o, Ja·-oas vaes Filho, 4'? Secrt.tU.rio, e Heribal· (gração e Colonização, num total dt 

(. • ~.. (. ~- -~ l 

' 
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1.62 dias <pa.recer do Sr. 29 SU·~ funcionário, tnt.endia Sua Excelên-
JSlente) . cia. seja. o ato de exoneração do Se~ 

~ nado e não da ·.,.;>omissão Diretora. 
O Sr. 3~ Secretário 1~ seu parec_e1 Concordam os presentes com o Rc­

!Õbre o Requerimento n .. 4~, de 19.)9, Iator, ·sendo o projeto enviado ao 
em_ que Adolfo Perez solrc:i.ta exone- Plenário, 
raçao do cargo de Taquígrafo, na 
secretaria do senado. Embora ainda O Sr. 4Q Secretário procede à lei­
em gôzo de estabilidade o aludido turr do seguinte 

PARr'CER 

Tendo examinado o Balancete relativo aós meses de janeiro a março 
de 1959, de acôrdo com a designação feita pelo Senhor Vice-Presidente do 
senado, ern 27 de abril último, que me foi apresentado pelo SenlJ.or 
Diretor Geral, acompanhado dos documentos de ns, 1 a \63, e do livro 
Caixa, e verificado a exatidão das cont.as e do saldo de CrS 51.803.895,10 
tcinqüenta e um milhões, oitocentos e três mil, oitocentos e noventa e 

1 

cinco cruzeiros e dez centavos) que passa para o segundo trimestre do 
corrente ano, sou de parecer que a Comissão Diretora deva aprovar a 
prestação de contas do Senhor Direr.or Geral, Doutor Luiz Nabuco, cujas 
despesas, de acôrdo com o Regimento Interno, foram fiscalizadas pelo 
Senhor Primeiro Secretário e visadas pelo Senhor Vice-Presidente, 

Sala das Comissões, em l2 de maio de 1959. - ass.) Novais FilhO. 
Cópla tio Balancete a que se ref~re o parecer supra: 

~l'U ... -'\N-CETE R:Eh.'\TIVO AOS MESES DE Jfu'"\fEIRO A MARÇO DE 1959" 

RECEITA 
Cr$ Cr$ 

Janeiro 1 - Saldo do exercício anterior , . 
13 - De\·olução de salf.rio-familia 

recebido a ma i ar e:n exerci­
cios anteriores .. , .... , .... 

19. 20V, 648,00 

10.100,00 J9.210.748,00 

41.547 .500/JO Mr.rço 23 -· liJ. prestação uimestral 

60.:58.243,00 

'DESPl;SI. 

Cr$ 
Janeiro 
Feveréiro 
Março 

- Documentos 
Documentos 
Documentos 

de ns. la 69 ..• 
:ie ns. 70 a 93 .. 
de ns. 94 a 168 

CrS 
907.093.70 

1. 439.071.70 
6.6~8.187,50 8. 954.352,90 

51.803 895.10 Saldo p;o trimestre se-guinte ............... ; 

60.158. 2.l:8,00 

Seção Financell'll. ela Diretoria de Conk,bilid~.de. em 31 de tnarço de 
1959. - ass.) Luiz do Nascimento Monteiro, Oficial Legislativo, classe 
"'N"· lrene Maceãa Ludolj, Chefe da Seção F~nanceira; Visto: Maria 
2'avares Bat·, ~itv Coelho, Dire:.o1 !:i da Contabilidade. 

A Comiss:•v e.prova a prest~çfio de contas do Diretor Geral, Dr. Lm~ 
Nabuco. relat"i_y~ ac JÇI trimestrt: CJo corrente ano. 

Nada mal:~ havendo a tr:1i8J. encerra o Sr. Presidente o-s t.rab?!hos, 
1anan0o eu, Lui? Nabuco, D1tctor Geral e Secretário da Comissão, a 
presente ata 

ATA DA 34.' SESSii(l DA 1.' 
SESSÃO LEGISLA TI V A, DA 
4.' LEGIS!.ATU%, EM 29 
DE MAIO DE 1959 

M~~f~ifÊNC;;_ po SR. FILINTO 

A.s 14 ·horaS .;'e; 30 m!nutos e.che.m.,. 
I ~ pr('sentes oi Srs. sens.doreG: 

Mourão Vieira - Cunha Mello -
Vivaldo Lima - Zr.clurrios de As­
sumpção - Victorino Freire - Se· 
b-:IJ?f.'ãCl Archer - /:.':.lf!ênio de Barro3 
- Leônidas llfello - Jotlo Mendes­
Joaqui1n Pnrente - Fausto Cabral­
Fernandes Távora - Menezes Pimen­
tel - Sérgio Marinho - Reginaldo 
Fernnndes - .4.rgemiro de f'i(IHeiredo 
- Ruy Catn..''"i.ro - Novaes Filho -
Jr.rhf!S A:Jnranhiio - B'lrros CarwilllO 

Havendo nUmero legal, cstà z.;,1erta a 
sessão. 

Vai ser lida a eta. 

O Sr. 3~ Secretcirio, ser);indo 
de 29 , procede à leitura da ata 
da sessifo anterior, que, posta em 
discussão, é sem debate aproz;ada. 

O Sr. 19 Secretário i:lá conta 

dQ. seguinte 

Expediente 

Parecer n. 186, de i 959 
Da COmissão d.e Servfço Públi­

co Cidl, sóbre o Projeto de Lei 
da Câmara nll 3.~55-B, !no Se­
nado n~ 187, de 1958), aue insti­
tui f'oncurso de tftulos Para Pro­
vimento dos eargos de médico do 
quadro do Hospital Alcides Car­
neiro, em Campina Grande no 
Estado d-a Parafba. ' 

Relator: Sr. Joaquim Parente. 

O presen~ projeto,' da Câmarl'l do,<; 
~put!tdos, msti~ui o._ concurw de tí­
tu-~ para P!'Onmen~o de cargos de­
médlr.-a do. quadro do Ho.spitaJ Aici­
des Cerne-Jro, en1 Campina GrandP, 
Estado da Parafba. 
.Pa~ isso, é c Irutituto de Previ­

denCla e A.ssistê!lcia dos &::rvidor<?s 
do E.<>tado o.bri~,.,_do, pelo seu órgãf' 
c<;>mpetent-P, a baixar no Pr::tzo má­
XImo de 60 . fse.s.scnta dias). instru­
ções neBE.'61SárJas à rf'a11zeção do cita­
do concurno. (art. 20l. 

Aposentadoria e Pensões d06 Servi· 
dores do Eetado" quando, de fato, 
aquele Instituto não cogita de epo­
sentadoria, nem a sua sigla1 essim, 
dtve ser interpretada. 

o equívoco constante do art. 2' 
poderá. ser re!)ru'ado, através de sim­
Ples emenda de redação, ficando, 
desse modo, protegida a t\ramitação 
normal do projeto. 

No que respeita ao mérito da pro­
po..:;ição isto é, à instituição de con· 
CU:r60 de títulos para preenchimento 
de cargos públicas, seja na adminis­
tração centralizada,- se~ a na \ utar­
QUiR, o.s exerp.plos.são numero.sos, bas­
tando cibl1', como ilustração, as Leis 
Ol';. 2.123-53 <que manda efetivar 
procuradores interinos das autarquias 
mediante concurso de títulos); 1.142, 
de 1950 (regula o preenchimento de 
cargos técnicos ào Ministério da Agri­
cultura); 1.599~52 (que estabelece o 
concurGO de títulos para o preenchi­
mento de cargos de médico da De­
legacia do Trabalho no · Estado de 
São Pe.ulo). 

Desta sorte, verifica-se que o pre­
sente projeto :otende à praxe_ admi­
nistrativa e concorda com os preceitos 
bá.Jsicos da Lei n"' 1. 711, de 28 de ou· 
tubro de 1952, opinamos peJa sue 

I apro\·açáo nos têrmos ·da seguinte 
emenda: 

EMENDA DE REDAÇÃO 

Ao art. 2Q 

On~e se lê ''Instituto de Aposen­
tad-ona e funGões dos Servidores do 
Estado" redije-.se "Instituto de Pre­
ndência e A..~tência dos- Servidores 
do Estado." 

Sala da.s Comissões, em 25 de maio 
de 19G9. - Daniel Krieger, P{'oCSiden­
te. -- Joaquitn .Parente, Relator. -
Jarbas llfarankiio. - !Item de Sd 

Caiado de Castro. · 
---· 

Pareceres ns. 187 
de 1959 

e 188, 

N,9 187, DE 195> 

Da Comissão de Legislação So­
c~al, sôbre as emendas de Plem:~ 
rzo ao Proieto de Lei do senuào 
n.\' 34, . de 1955, que restabelece 
pnvilégios das. Caixas Econômicas 
Federais e dá outras vroVidêncws, 

Relator: ·sr, L!lmeira Bittencourt. 

A requerimento do nobre Senador 
Júl~o Leite ve~ a e~ta Comissão. para 
efeito de parecer sobre três emeuqas 
de segunda discussão o Projet<J. d~ 
Lei do Senado .. n.9_ 34:"âinda de !9ã5. 
que restabelece· vários ,prlvilégiof)>oi: das 
Caixas-. Econômic~- · · ... .J :.:./-f 

Vale esclarecer ·que, )á agorà·. ··~em 
segunda -~iscussão, graças à rejeição 
e consequente exclusão, em primeira 
discussão, dos arts. L'?, 25'. 3.9 e 4.'>' 
da P.roposi-;ão originária, o projeto 
em tela reduzido a dois artigos, Ji:-m­
ta-se a autorizar as C~ixas Econô­
micãs Federais, a operar em seguro 
de renda imobiliária de em \ _·éstimos 
hipotecários que tenham concedido ou 
venham a conceder. 

As emendas de plenário, sõbre ns 
quais somos chamados a nos pro­
nunciar, limitam-se a alterar a redr!.­
ção do projeto, dispondo sôbre o fun­
~lOnamento do seguro em causa: 

Nem a proposição principal, nem ss 
emendas, peJo visto, interessam à com­
petência especinc::t desta comiss§:~ 
cujas at.ribuicQes estão c.laras e e":: 
Pressamente fixadas no art. 66 rio 
Regimento, entre os qu~is n;; 0 se >tt­
cluem. de nenhum modo, a maté-ria 
t'm discussE\o. 

Somos. assim, por oue P.<>t'l romj•­
são nada tel1ha a opinar s"ll:Jre- as 
emenda.<=: submetidas ao :::eu pronu~-
rJamento. . 

I - Ruy Palmeira - Silvestre PP.rf­
cle,~ - Lonrivol Fontes - Jorge lf[OJI­
r.:rrd - Heribaldo Vieira - Oddio 
Tei::reira - Lima Teixeira - Otávio 
J.fannabe1ra - Attilin VitJacqwz -
An! Vianna. - Jefferson de Aquiar 
- Paulo Fernandes - Arlindo Ro­
drioues - Migt1el Couto - Caiado 

1 
d~ Cat-tro ,- Gi.lberto Marinho -
B<"ner1ifo Vala.dares -- Lima Guima­
;iiPs - !.Wton Campos - Ltno rle 
J:Iattos - Pedro lAJàovico - Coirnbr."! 
Bl'C'110 - Tnc!ano de Mello - João 
Vfllasbôas ~ Filintn lifilller - Fer­
nanãn Corrêa - A !.õ Guím.orães -
C...aPpar Velloso -- Souza N(ll;eo; -
Frf'ncisco G(!notti - naniel Krieqer 
- ,lfcm de Sá - Gu!do Mondin. í53) 

C! SR. P'\ESIDENTE: 

Preliminarmente, consigne·se desde 
logo, o lapso c;t1e a.~re.st>nt., 0 art E' o nosso parecer. 
2•do ·t .. ·· "" · 

- A lista de pre!.ença af: .. n._ (I ~om~ 
J·:-eccimento de 53 Srs. EC;!lf:.düi·es. 

ex líci prOle .o, .e!._er;"Jd0-5"'. de "lOfl') 1 Sala d2.s Comissões, em 4 dP .iu!hl'l 
e PA.c;.;i~~ên~1l'l t~~:~~·lk~h~~ ~revidênc:a I de 1958. - Lino de Mattos. Pre.<:J­
tado (IPASE). co;;_Õ .. :fr ~'tdn E--!dente. - Lamefra Bitte?·r.ourt, Re-

. ns., uto de 1lator. - Sulvio Curvo. - Waldemar 

Maio de 1959 

Santos. - João Arruda. - Ar.lin~ 
Rodrigues. 

EMENDAS lJE PLENAR/0 

EMENDA N.9 1 

Suprima-se no § 1.9 de art. 1.9 a 
expressão final: 1'desde que esta:mor· 
te ocorra três anos ·após o pagament() 
do primeiro prêtnio do segurO''. 
Lzma Guimarães. - Mourão Víefra -
Rui Palmeira. - Daniel Krieger. -
Kerginaldo Cavalcanti. - Moura. An­
drade; -Gomes de Oliveira. -,Lima 
Teixeira. · 

Justificação 

O projeto concede à Caixa lkonõ ... 
mica Federal a faculdade de Qper&r 
em seguro de renda imobiliâria, Esta 
operação deve ter as mesma& carac­
teristicas e condições das demais! com• 
panheiras que operam naquela . espé· 
cie de segurO. Não exigem as Com ... 
panhias Seguradoras êste longo periO• 
do de carência. A Caixa Econômica 
Federal deve obedecer a mesma nor ... 
ma. - Lim.a Gu_imarães. · 

EMENDA N.9 2 

Restabelece privilégio das Cai• 
:ras Econõm:cas Federais e dá ou-­
tras providências. 

Redija-se o § 25' do art. 1.'? da se­
guinte maneira: 

Art. 1.9 .....•......•.•.•...•••••.• 

§ 2.9 Nas operações de seguros de 
que cogita o presente artigo as Caixas 
Econômicas Federais ficarão sujeitas 
ao regime do Decreto-lei n.9 2.063, de 
7 de março de 1940, submetendo-se 
à fiscalização do Departamento Na­
cional de Seguros Privados e Capita­
llzaç6.o, de -cuja aprovação previa de­
pendem os ~us planos técnicos. 

Justificação 

São óbvias as razões desta emenda. 
Sua justificação, por isso, não deman-
da largas explanações. · 

As operações de seguro de renda 
lmobiliària sáo de caráter em1hente­
mente privado, submetidas a tim re­
gime legal próprio e à. . fiscaúzação 
especializada de um órgão técnico da 
adminiStração pública, especificamen-
te criado pa,ra êsse fim. ' 

Por sua. própria natureza ju'rídica, 
a operação de seguro, que é re~lizada • 
através de um contrato de ca;racte­
rísticas especiais, carece de um regi­
me legal que lhe seja atinente. 

As -sociedades de segu~o eStao; hoje. 
sujeitas aõ reglnte do Decreto-lei n.9 • 
2.063, de 7 de março de- •1940. ·Mas 
as Caixas Econômicas l<,ederai~. que 
tem personalidade juridica diversa e 
objetivos sociais que não abran(tem o 
exercício da atividade seguradora, 
para a tal ativido.de se dedicarem· ca­
recem de Wi que, não apenas lhes dê 
autorização, mas também lhes fi;.;e o 
regime legal indispensável para o 
exercícío dessa atiVidade. 

hlnenda o presente projeto legisla­
th•o, de maneira a faz-ê-lo regulamen­
tar as operações de seguros autori­
zados, seria fastidioso, além d~ des-
necessário. _. 

Havendo um diploma legal - o 
Decreto-lei n.9 2.J63, de 1940 -'-- que 
dispõe acertadamente sôbre a ,maté­
ria seria mais próprio e acons~JP:'tvel 
suJeitas as caixas Econômicas Fe­
der:üs ao regime daquele estatuto 
leg-a~. , 

Pelos mesmos motivos, irn.,..- '-se 
suJeitar as Caixas Económlcas· f'e­
deTais à fiscalinçfio do Deparí ... , ~n­
tn Nacional de Seg-uros Privfl"' "" e f'a­
pitaUzado, órgfo têcnico do r o rno 
Asoeciali7.ado em questões de se6uros 
Priv::tdos. 

Diante do expcsto, f'St!'lf"'"~ ~~1!'>nlu­
tamente convencíclns de qne a Pl'e'-wn­
te ~mertrla contarã. com a ap.-o,:aç;-. o 
desta casa, 

Sala das sessões. Pm !I de o~tuL.to 
de 1956. - othon Mii.der. 
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EMENDA N.9 3 

Acrescente-se no ·final ào ! 3.'9 do 
art. 1.9, o seguinte: 

" .. ,podendo fazê-lo na própria Cai­
xa Econômica ou em instituição pri­
\·ada, à sua escõlha.". 

Justificação 

Como esté. redigido o § 3.9 do ar­
tígo 1'?, a autoridade incumbida de 
interpretà-Io, poderá supor que o lli­
potecante tem a faculdade de fazer 
ou não o segura de renda imobiliária, 
mas se o fizer estará obrigado a rea­
lizá-lo na própria Caixa: Econômica 
q,ue Jbe concedeu o empréstimo. Ora 
i$to não é evidentemente a intenção 
do legislador. o desejo deste é o de 
clar ao hipotecante plena liberdade de 
f'Rzer ou não êsse seguro e de fazê­
lo na caixa. Econômica ou em com­
p3.nhia privada, conforme seu inte­
rêsse. O seguro de ·vida - que outro 
tião é o chamado de "Renda Imobi­
liária,. - r.~.ã o pode ser obrigatório. 
E' uma questão de confiança para o 
J;ef!:urado, e assim sendo, devé ficar à 
sua. escôlha. A lei não pod~ forçar 
~1nguém a preferir uma determinada 
autarqUia, quando há numerosas 
'companhias de seguro privadas que 
estão devidamente autorizadas pelo 
·Gm'êrno a realizar a mesma operação, 
quase sempre em condi~ões mais fa-
1'orãveis ao hipotecante do que as 
)J.róprias Caixas Econômicas. 

~ala das Sessões, 9 de outubro de 
;1956. - Othon Mãder. 

N ,9 188, de 1959 

Justifícando-a, o Autor da t-men .. 
da aduz que as operações de renda. 
.. mobiliária .são de caráter privado, 
submetidas a um regime legal pró­
prio e à fiscalização especializada de 
um órgão técnico da administração 
pUblica, criada· com essa finalidade. 

As Comissões de Justiça e de Fi­
nanças opinaram favoràvelmente, 
tendo em vista que a emenda evita. 
que a Caixa Econômica venha a ter 
uma posição de privilégio injustifi­
cável e, ao mesmo tempo, resguarda 
a unidade que deve existir no süste­
ma legal relativo à matéria. Entre­
tanto para tornar efetiva a medida 
constante do § 2,\> do Projeto, ofere­
ceu a primeira Comissão a subemen­
da a n.ll 1, ao fim da emf'nda n.Q 2, 
com os seguintes dizeres: "que serão 
também submetidos à aprovação do· 
Conselho Superior das Caixas Eco­
nômicas F-ederais' •. A Comissão de 
Finanças p-.~~·•hou-a e assim o fare­
mos nós. 

A terceira t!menda acrescenta, no 
final do § 3,9 do art. 1.~. o seguinte: 
. . . "podendo faZê-lo na prõpria Cai ... 
xa Econômica Otl em instituiçà.o pri­
vada, à sua escolha". O Autor da 
emenda considera que o seguro de 
renda imobiliária não pode ser obrf .. 
gatório, e, portanto, dado o seu ca­
r§.ter facultativo, o segurado deve ter 
a liberdade de fazêplo onde bem en .. 
tenda - na Caixa Econômica ou em 
qualquer COI> .-~·nhia ,. 

EstaJros de acôÍ'do coro a modifi­
ca.cão proposta. 

A taxa. estipulada VlW\ aumemar 
em muito as vigente:j, <:.st<:.b~1ecidas 
pelo art. 19 do Decreto n? 38.860, de 
13-3-56, que regulamenta o disposto 
no art. 5'?' do Decreto-lei número S24, 
de 15-3-38, e cuJa redação se segue: 

O primeiro, em favor à Ci:msra dcs 
Deputados, visa a atender as segulfl­
tes despes~.s; 

. a) ajuda de custo aos Senhores 
Deputados, relativa à convocação ex­
traordinária do Congresso Nacional. 
feita pelo Senbor Presidente da Re­
púbHca, a _partir de 16 de dezem,bro 
do ano próximo findo - Cr:S 
14.000.000,00 tquatorze milhões t:te 
cruzeiros) ; 

Art. 19 as taxas dos serviços de 
ClassWcação e Fiscalização da €·x­
portação dos produtos agrícolas, pe­
cuários e residuos de valor econdmi­
co, padronizados ou não, serão cobra­
dos sôbre o valor médio da mercado­
ria nos postos de embarque, obse1 va­
da a seguinte tabela: 

Õ) abono dos :;eus !uncionârlos, na 
forma do concedido peht Lei nç. 3::J:3J, 
de 19 de janeiro de 1959 - Cl'$ ... ~ 

% 30.000.000,00 (trinta milhões de crl.'l.­
teiro.s). 

a) para classificação • • 
b) para fiscalização de 

produtos não padronj-

o,n 

nizado.s . . , ........• 
c para fiscalização de Jll'O-

O,DR 
O outro crédito é para o ~enad.o e 

7o destina~se aos seguintes pagamento~r: 

dutos padronizados . .. O,U % 
à para arbitragem . . . . 0,20 (,ó 

A aplicação dêsse dispositivo 1cgal 
incide sõbre os nossos produtos, qnaD­
do destinaaos ao extedoi, tib'lci•J os 
casos abaixo, nas seguintes· percenta­
gem: 
prod.utos padronizados . , , 
Produtos não padronizados 
Produtos de circulação in ... 

terna. , . • .. , ...... , ..• 

(:,32 % 
C,2ã JO 

{1,17 % 

Assjm, ter'amos, com a aprovação 
do projeto os seguintes inm·cment•Js 
nessas taxas ad valorem: 

2,68% para os produtos padro;lizrt­
dos. 

2,75% para. os produtos não padrc­
nizados. 

2,83% para os produtos de circ;.th­
ção interna. 

a) abono aos seus funcionàrios~; ,n·a. 
fol'ma da Lei nç. 3. 531, de 19 o e-:.~ ... 
neiro de 1959- CrS 18.923.400,00 '(de .. 
zoito milhões e uoy·ecentos e vinte c 
três mil e quatrocentos cruzeirosJ ; 

b) diferença de vencimentos - Cr$ 
1. 797.715,90 (um milhão e setecentc.li 
e noventa e sete 111il setecentos e qum· 
ze cruzeiros e noventa centavos)-; 

c) gratjficação adicional por tempo 
de .serviço - Cr$ 358.964.,60 ( trezento~ 
e cinqüenta e oito mil novecentOs e 
sessenta e quatro cruzeil·os e sessenta 
centavos). 

rr. Como se verifica, a abertura. dM 
créditos tem em mira cobrir destlesa!l­
pl~namente justificadas, umas dêcor~ 
rentes de serviços já prestados, comG 
no caso da convocação extraordiná.rfa 

;j 

Da Comissão de Economia sô­
àre o Projeto de Lei do Senado 
n.!l 34, de 1955. 

Relator: Sr. Lina de ltfattos. 

Nos têrmos da reda;;ão para ~e­
gunda. discussão, o presente projeta 
tncena providência justa, apenas 
a.utorizando a realização, pelas Cai­
:ttas Econômicas Federais, do seguro 
<ie renda imobiliária, para liquidação 
de divida, r morte do devedor hi­
potecário, a exemplo do que vem fa­
zt::ndo o Instituto de Previdêncía e 
Assistência. dos Servidores do Estado. 

Assim, opinamos favoràvelmente ao 
projeto e às emendas, com a.s sube­
mendas das Ccrr;<-c;Õt"<:: de Constitui­
çí'ío e Justi::;a. e de F'inanças. 

Sala rias comissões, em 20 de maio 
de 1959. _ Ar.v Vianna, President.e. 
- Lino de .Mattos, Relator. - Jeffer­
son de Aguía1'. - Joaquim Parentf'!. 
- Taciano de Mello. - Leônídas de 
Mello. 

A tendendo-se para o valor lia nos­
sa exportação, desprezado o vo::mne 
do consumo interno por fa1ta de da­
dos positivos, e tão só quanto aos pro­
dutos padroniz.ados, o aume.:1to dt•cúr­
rente da elevação da düa taxa seris 
considerável. Senão vej.lli.lú'3. Em 
195'1, o \'alar global dos produl.Js prt­
mâ.rios exponaáos, aun~:;;.u ;:,4 bi­
lhões de cl'uzeiros, proporciOltP,ndo 
uma arrecadaçáo de 1'12,8 milhões de 
cruzeiros ~0,32% de 54 bilhões de cru­

do Congresso, outras oriundas 'de db 
reitos inerentes R situações espef:jais 
de servidores, como as destinadas ·ao 
pagamento de adicionais por temno de 
Sf'rviço, e outras, finalmente. resul­
t?~ntes de medidas de ordem geral, co- ,..,. 
mo as que visam ao pagamento no 
abono. 

Parecei' n. 189, de 1959 
Da comissão de Eco:nom.i'l, s6· z~íros) ~a a~udi~a taxa de classlfu:a­

bre o Projeto de Lei rta cllmo.ra L çao e fl.s,cahzaçao. Se essa taxa fôr 
nüm.ero 2.460·D, de Hl'52, !1l.O Se-~' aul?-entaaa para 3%, o~ e~por!.ado:·es 
nado~ 40.57), que tixa. no..-mas te~·ao àe ,~agar ~1, 62~ ~llhoes ae ~ru­
para a classificação e 'l padmni- ,zeuos _ (3 ,o d~ o4 bllhoes), ou f:e.!arn 

Em plenário, a proposi~ão recebeu zacão dos produtos alimettterr?s e 9,3'7 vezes ma1s: 
três '€mendas, que a seguir examina- dn~ mo.tcrin.<>- 1;rtm~s i-"' ,.,rineml No caso pa_rt1cular do cacatt, y:·m-
mos. vegetal ou an.imal e sew: S?.{bJ>' 0 _ cipal sustentaculo da econ(Jm:a ~o 

~ ~· A prímeira emenda suprime, no § dutoc de ?N:tlnr econrjmico. r~>-;;rvm Estado que tenho a honra cte 1 ep1 e-
IY do art. V>, a expressão final: 0 Decreto-lei niimero ... 34 , de 15 sentar, os e~portadores do p.~.~crluto 
"desde que essa morte ocorra 3 (três) de mar~o de 1938, e •lá 01~tras j em, tel~ terlam Q>J.e. U_ese~~~Uol::;ar, a 
anos apos o pagamento do primeiro providências. l ma1s, ce~ca de 2~0 mllhoes tl.t: .::r~zel-
prfmio de seguro". _ · ·~ ~. __ . 1:0 _ sangr1ª esta. mtoleravel pa.ra uma 

O autor da, emenda .1>0ndera 'qUe- .-Re~or:· Sr. ~hna. Teixeira. . · . .un~Q.ade_ federativa já tão sacrificaCa 
a modaliclade de ·seguro 'Pl'-evisÇa· no .: ,Em ·virtude ·da aprovação; dD ,reo.u.é-1 pela..: .politica ·cambial vigente 

.t. inciso cítàdo deve- ter Carà.ct'erístiçã.f riiríeR~ 1'19 95. de 14 de maio de HJ?I~.f · Por .. todos êstes motivos e tendo em 
e condições idênticas às que PreV:a- retornêi'o Projeto n9 49-57 :1 est~ Co-~ \'ista, sobretudo~ o pronuncmmen1o 
lecem nas companhjas particulares· missão, para novo exame. categ·órwo conu·a a ;,;J opu~·~::::o, por 
que a adotam, e estas nào exigem O projeto referido vem de ser con- pal'te do titular do Ministério a. que 
tão dilatado penado de carência.. siderado pelo Sr. Ministro da AgM-

1
incnmbe privativamente claS'>lfi.car e 

~A e:ncnda t?i !lc~oJ.hida pel~ Comis- C?ltura como _desatualizado e. cnnl'.e- 1 fisalízar as exportaçõ~s. tle produtos 
sao de Cnnstltmçao e Justu::a. mas "'"entemente. moport1nu1 a ~L 1o. . .J..rrn1s- i agricolas, sou pela reJelção do Pro­
rejeitada pela Comissão de Finanças, formar;§ o em lei. Snq, F:~"~'. 1 "'1Cl':l, no L Jeto. 
sob o duplo .mndamento de que, ace1- expediente de referênea GM-27fl. de/ Sala das Comissões, em 27 de n:.üo 
ta a_ supressão proposta, a defini,.ilo 15-{-59, dando cump~·im"'ltn ~ difi- de 195~. - Ary Vianna, Pl'e~ldt:-·nt~. 
contJda no ~ 1.9 do art. 1.9 se torna-· gência requerida pelo ílustre S~r.~õor - Lima Ferreira, Helator. - l'er­
r!a desnecessária, e de que "a lei LiJ"'!.a GníMarPes. salienta Ql!P, :1 11"0~[1 1,zandes Tutora.- Jefh:.r.,vJ~ d-e A!lwa.r. 
não deve fü:ar período de carêncl~\ posição foi aPresentaria n,-) :wn rle - Eugenio Barros. 

III. Provada, assim, a necesslda_de 
da abertura dos créditos, esta comis­
são opina favorà.velmente ao projeto. 

Sala das Comissões, em de maio 
de 1959. - Vivaldo Lima, Presidente 
em exercício. - Daniel Krieger, He­
Ia to r. - Taciano de llf ello. - Fer­
nando Corrêa. - uem de sa_ - Ft:w, ... 
to Cabral. - Victorino Fr·'!i-re. 
Franci&co Gallotti. - Fernandes. Tá ... 
vora. - Menezes Pimentel. 

O SR. PI<ES!DtNT!:: 

Está finda a leitura do exp,..diente. 
Sôbre a mesa requerim~nto flrma:a:o 

por vários Srs. Senartores: 

E' lido o seguinte . __ 

Requerimento· h. 1iê; -de' 1959 

nem dispensá-los, pois exigências des- 19f2. isto é. h~, sete anos. Lll':->ntin a 
:;a. natureza rtevem ficar a critP.rio da con.luntllnl: PCn1''q)mica elo p~is mt1ito 
institnicão 2e~uractora. sem destoar diferia da atual. 

Pelo faiecímento do General .toa .. 
(luirn de Magalhães Cardoso Barata 
que hoje desaparece após uma Vidá 
inteir&mente consagrada ao serviço Oo 
lJIÚs e do Estado do Pará, que êie J'e ... 
presentou, em duas legislatl..tras, nesta. 
Casa do Congresso N~cional, hQnran .. 
tw-a com as suas VIrtude civicas e 
J'lf'SS0<' 1 ~ em que sobressaíam t. bra .. 
vur,., P. os ~entimeotos de dignidade 
!crtldr.df' e del'otamento à coisa púbU~­
c.t, }eqmremos as seguint:es ma.nUes• 

Parecei' r 190 ~e 1959 t-açr·es do Senado .Federal; - .. , " 
dm:; p~a.nos iécnicos de seguro, su­
jeita.<; à :iscalü:a.:ão do órg.§o fe­
deral competente Por t~\J motivo. a 
Comissão em aprêr'o ofet€ceu sube­
mPnda no sen~ido de ~unrimir-:o:e tfl­
do o ~ J 5' do :n·tiç:o J.9 Também ê fl!'i­
te o nosso pa:-e:;er pelas mesmas 1·a­
zões ~c:, .... a t.r:>::t'I~""Ítas. 

A emenda n.\1 2 rediZf' o § 25' do 
an. 1.º da seguinte forma: 

''Kas opera-õPs de se~uros de que 
co::üta o pre:::ente artigo, as Caixas 
8cc~~:-n!ces Federais ficar8o .!SUiP.it:>s 
1t0 regime do DeCrt"to-lei n:r 2.063, de 
7 de mat"o rre 1~40, sub:net.endo-se à 
fis:c~H"a":'io .do Dep3-'tP'11?nto Nacjo­
lla.l de .fcç-uros Privados e capltaliza­
:Ao, dP c11ia f'l"'""''ação dependem os 
Jf"US planos técnicos. 

\ 

Afirma o Titular daQutit: 
rio: 

Da Comissâo de Finanças, sõ- 11 inserção, em ata, de um \"'to de 
bre o p;-ojeto de Lei da Câmara profuw:!o pesar: 
n? 4:.CD3, de 1959 íno Senado nu- ~~ .8Presentaçã.o de condolências k 

''Se opmtunidaile terja tit}rJ P.r..- mero 11_591 , que abre ao Poder f9111il1:'1. ac E.'ltado do Pará e ao l?ar .. 
tão, o mesmo não ococnm\ h1l.1e, Legisla.tit.:o, Câmara dos Depu- tH!•l fl Qm P~rtencia o ilustre morto 
visto que, modificada,: a~ c:or,dl- tc.dos e Senado Federal, os crédí- ~ala d&'• Sessões, em 29 de rrtaio d~ 
ções da nolítica eccnÔ'T!l·~a rw de- tos especiai::; de CrS 44 .000.000,00 19b9 - Victorino Frein~. - Fi-ancfs ... 
curso de' mais de um lust•·~:, f~- e Crs Zl.OBO.n.so.50 respectiva- co Gallotti. ~ Gilberto Marinho _ 
nômeno neculíar nas f:tses de mente. pam pagamento de ajuda No"!at'.s Filho. - Attilio Vivacqua: _ 
transiC'iio por o:u, n:tfiqm o~ pn·~ de c:o:to. <!bono. diferencn de 1;en- Ca:ado de Cf"stra, - Menezes Pimen-
s~s em franco desenvnh•mlf'U!.o · cir~entos e gratificação ·adicional. fel. - Al6 Guimarães. - Benedicto 
índ11st··õ11. n .... -.,.. .. ~ :ô.lr <;'<d. man~-~ Vallq!iares. :- Eugênio Barros. _ Ar-
testa objetivida-le''. R"~lator: Sr. Danil';l Krieger. "emt:·o de_ Ftpueiredo. - Miguél Cou-

~ _ , , to. - Sermo Marinho - Mem • 
Qua~do razoes ~utras '190 n.~uVC:Tbe,~ A~:.:e .o p_·es~nte Pl:oj_:ow, ••15 P.o~er 1 Sá. _ F'ilÚtto P.·'iill r :_ ~ ue 

llastarla a elevsrao da taxa rle srr~ ~~eglf' at~vo, do.s c:·ed1tos espec1a1s: 1 naná e~ _ r'?mh ~· ll Pau Fer-
viros para 3% s~bre o valor cic n .. o-~um. de Crf: 44.00{}.0JO,QO <qua:·enta e, ~on d~· Aariã a e .0· - J~f(er ... 
duto para jnstifica1· a :·t~Í'l_r:·o a.o "lH";~·o milhõ~s de cnzseircs) e autrol~ Jorge /Jfrn;~ d Henbaldo _'Vretra. 
Projeto em foco, em facP cf•1 ..,_n~·:.t.-, 1 de cre 2l.080.030.M rvhlte e nm mi-ll!,reno ~ 0,.,táa~ · M- Tac_u.mo de­
di~etc_? _sôbte os pr~ços do5 produ.tas 1 1hf;~s ~i~.é'~t~ mil e oitenta cruzeiro~j /ru inanna" _: 0M afinQáb~l~a. 
pnmanos export.áve1s. e CillQ..i€llta. c:.:ntavos). 1 GÚido Mond'm .211r o Vu:mt. 

• l • - .n.ui Pa:lmetta, 
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O SR. P.•ESIIlENTE: 
E!n votação o requer.L."ll.ent-o 

acaba de ser lido. 

O Slt. VICTORIIIO l'REIRE: 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seciia 11) 

galhães liarata, ao lado de .Ribeir4 fidência. de um- fato desoonhecido· no 
Junior e de Carlos Dubois, consti:tuitt Senad.o. C:al:>e Pem o .rel4tlA", n~si.a 

que o tl-lunvirato que se propunha a sal- hora, para gue se sinta o valot~ a in· 
var uma terra que estava nas gar- .tegrid.ade mora1 e Qualit:ID.des Qutras 
ra.s de maus governantes. Era M:a- que eKOtnavam o caráter do nosso 
galhães Barta um dos n1ais destenll- eminente Companheiro. Fui ao Pará. 

(Para. encaminhar a votação dos e co:mbativos doo chamados te... para assistir à posse do. General Ma· 
Não {ot rtuís(o 1>elo orador) - Sr · nentes que integravam a oficiali-dade gal.hães BaTi\ ta na Governança da­
Presidente, o Partido Social Demo- da guarnição secllada em Manaus. Daí quele rico -e próspero Estado da Fe· 
crático sofreu hoje, nos -quadros uar- a ruinha admiração por êsse homem deração. Por OOndi\!ões independentes 
tidárlos, rude golpe. Ontem, eril 0 de pulso, de têmpera, que soube con· de nossa vontade, de v-ez gue eu acom~ 
chefe emínente e -exemplar, Nereu duzlr a. revolução que passou a ser a pa.nhava s. Exa. o avião que deveria 
Ramos, vitimado num desastre de redenção do próprio Amazonas. &sses chegar às quatro noras da tarde. no 

:1. viação. Mal refeito t\a~uela. perda. .~ d · 
irreparável, outro <:hef-i! ilustre, 0 Se· tr.:s homens, chefian o um movimen· Aeroporto de Val de Càs. so o rez as 

to contra os altos poderes da Repú- quatro da m"ad.l'ugada._ Tive a impres~ 
.radot Georgino Avelino, falecia . .f::Io· bUca e sobretudo, contra os poderes são de que me encontr-ava na Aveni· 
·,-je, desaparece, na chefi'9. <1~ G-ovêr-
1110 do Pará -e na chefia do PartHto estaduais, visavam ao ressnrgimento da Rio Branco em dia de grande 
]naquele Estado, 0 G-eneral Magalhães da terra -que apenas os -acolhia, mas festa cívica, tal o número de lJes· 
~Barata. Perdem 0 Pará e a Naçào que êtes fa.ziam.· pelo seu gesto, sua soas que aguardava, àquela hora da 
1

um grande e dedícado servid.or, e 0 prólJria terra. Magalhães Barata ai se madrugada, aquêle .que consideravauJ 
;p ·d Soe. 1 D át· tio firmou; ti.Í· se engrandeceu, e no cor:1· o grande redentor do Esta~o. Pr_esen· 

........ ~_.artl 0 !-8._ emocr rco um 5 .. ,:;o daquele povo fico-u para a perenl~ ciei - e .aqui. vai a conflCênCla -grandes -eapltaes. "'<'"'- • 
· N"mguém fol mais partidário; e da<ie. Essas tt-ês figur.ns de ideal.i.:;- pessoas beijarem a túnica J.J ilustre 
ninguém· mais leal que 0 oenerat tas de escol do. 27" Batalhão de ca~ General. como se fóra um .santo, ta-1 
Magalhães Barata. à bandeira parti· ç.adores. levantando sua guarnição, o conceito em que era tido êsse llo .. 
dária. Ninguém, sr. Presidente, o levantaram a bandeira da redençãiJ mem pela massa popular do Pará.. 
excedeu em energia, em horu·adez e de tninha terra. Daí para cá, acampa· Em nome da minha Bancada, no meu 
ho com·.mdo partJdà.rio. nhand!J a trajetória da vida dêsse bra.. próprio e no do Partido SOCia.l Demo· 

Revo1ucionáxio em 1922, 1924 e 1930, vo soidarto. Até êste momento, eu crãtico, Seçã(J do Paraná, solidaT~o­
sofreu o exílio, .ns prisões e os sacri- Jlgurava entre seus amigos, :razão por me, -emoeionado, com a homenagem 
ficios. que agora invoco sua m~mó1·ia. para. à memória do General MagaJMes Ba .. 

Vitorioso em 1931\ assumiu a In- ntootrar à .Nação que, realmente, ha~ rata. E' uma grande -perQ.a. paro. o 
terventoria do seu Estado. Brilhante via e ainda há. criaturas obstinadas Parà e para o Brasil. 
e enérgica foi sua administração. em ajudar a sua. Pátria a se reajus.. o SR. VICTORINO PE:IRE- Mui~ 

· ApeB.d.o da Int-erventoria, voltou à tar moral, política. .econômica e finau.. to obrigado pe!o aparte com que m(> 
tropa, conxn.and.ando unidades ~ao ceiramente. Barata. sim, extinguiu-se; honrou o eminente colega, Senador 
Exercito e..tn Gf.ltás -e Pernambuco. fechou os olhos para sempre; desa~ Gaspar Velloso. . 
~omeado novamente interventor, vareceu do seio dos vivos, mas e. !5\19. o Sr. Attilio Vivacqua - Pernute 
reingressou na potiti.ca. Eleito- sena- figura já se tornou legendá.rta porque v. Ex~' um spa.rte? 
d,or ·em -1945, com vota-Ção excepcio~ . teve a coragem. de oferecer em holo~ o SR. VICTORINO FREIP..E- pois 
001, desenvolveu grande optrosi-dad.t causto à N-ação seu prótlrio sangue não. 
119. Constitulnte Qe 1946. e até o sacrifício da própria vida. o Sr. Atti1to Viooqua Venho 

,Reconduzido. ao senado em 1954., fm Desde af, nobre Senador Victori· compartilhar, em meu. nome e no -da 
~eito Gov-ernador do l'a.J.'á em 1956. no Freire, o Amazonas realmente lJtO... meu partido, da. manifestação de pe~ 
nenunciou ao mandato que exercta cm-ou reenCOZltra.r-Sê", accrtsr seus sar que v. Ex>1- está exprimindo com 
nesta Casa com exação -e -espírito pu~ passos, para que outra. teV'Jlucio não tanta emoção ])el-o falecimento do -Go­
blico, para assunür o Gov~rno ond.e fosse de efeitos mais> profundos do vernador do Para. Magalhães Btlrata. 
hOje o colheu a. fatalidade da morte. que realmente o foi naqtre!a -éPoca.. uma das fipuras políticas mais com­
após penosos sofriment-OS. Tombou, Apesar da saa. bravura. e da sus co~ plexas. mais combatidas, cuja per· 
a.ssiih; no seu pQ.sto, o grande lida- !"agem, nqueles oflciais ainda f-oram sona1idade, e:oraminada, entr~tanto; 
dor e chefe. . conõescentes, e o povo não ac#.::Ou. atrav-és do jUlgamento de.s.apaixona-

0 sr. Gilberto Marin.1uJ - Permite talvez; a oferta,. de um poste para do destaca-se mar-can'temente por 
um ·aparte V. Ex~? pendurar ·uma da.que1as criaturas mal- qu~Udades de patriota, de bravura, de 

b SR.. VlCTORINO FREIRE sis a-o Estado, como -estão fazendo em lealdade e de .amor a suR tf"rra na-
Pois não. tôda parte, ag.ora, quando ·uma rev:J:- ta\ ~ses tra.r·os sobressaem na sua 

O Sr. Gilberto Marinho - Os p.es-· 1-ueão n1;o é contro1ada. Barata, em agitada e:tistêilcia de revo1ucionâzi~, 
sed.Lstas do Distri-to Federal -expri- todos os postos -QUe '()CUP~ em seu de politico, de parlamentar .. de adnu­
mem a sua compunção -e a -sua má· Estado natal, como na. Republic3:, sem- nistra.dor. i'· oois. "{Iom a d~monstrn·\ 
goa, na: nora em que, com o desapare- -pre foi aauêle ho:nern de f e l?Jque- ~ão da nossa mais 'viva sau-dade e· ad­
chhento de Magalhães Barata. sen- hte.nt-ável xms tlestmos do Brasil.· De ~ir~lio Qne nos solidarizamos com 
tem empobrecido o nosso patr.im.oruo qualquer maneira .. f~z a sua. parte., as ~alavras de v4 Ex•. em hoJ?ena­
poi1t'tco, já tão desfalcado de .homens cumpriu a. sua. m1ssao. cumpriU, ~m g{'m a ·êsse saudoso f-"!ligo e 1lusb·e 
notáveis na ação, como o grande li- última anilise, n se11 tlever como erra- homem públi.c{). 
õ.et paratnse. Para mim, pessoatmen- -tura idealista. V. Ex~!--. nobre sena__dor o SR. VIO'I'ORINO FREIRE· 
te, i·que, desde. os dias da minha JU- Victorino FTit.ire, queira receber esse Grato \\elO anarte do nobre coleg-a, 
ventuüe. quando sinda na Escola Mt- t.estemnnho de um. representante do Senador Attíli{) Vi'1S.{:~\1a. . 
lit4t, aprendi a admirar a- sua lenda ... Ama~onfls que fala pela ~n3; "Bancada o sr. Jo-rge May-nttrd- P-ermlte V. 
ria uravura e ·que· tive- a ventum ae -e, .fá a .;rara, -uor detegaçao do nobre E.\.~ um ttparle? 
corih'?cê-io maís _ tarde, nesta casa. t.fder do P. T, lJ. no Senado. traduz o SR.~ vrcTORL""iO FREIRE 
sero:pre generoso e ·cavalheiresco, Jem também o sentimento de: p-rofundo~· Com prazer. 
co!tmrecnd.i. dero~ logo as -raizes ao ~ar da Bancada do Part1do Trabalhi5- o Sr. Jorge Martn<trd - Peç<J" fl v. 
exccpc~onal ,:Jrest~io que invariftvel~ ta Brrsilefro nesta Casa. EJ{'\1 fale também em nome do. Parti-
mente da<;frutou no glorioso Estado O SR. VICTOR.nqo FREIRE - dn social Progressista. o qual se as· 
do '.P!l.I'á, e ·afi.nat na -própria Nnçao. A~rader-o a manifesta.r.ão de :pesa\' do' sacia à homenagem que v. Ex~ presta 
pe!as 5uas qualidades de autêntico nob1·e senador Vivaldo Lima. repre- à memória do Governador Mngal.hã.es 
contlutor·de homens. :::entante do Amazoinas. tãa ligado ao Barata. 

l'tr!D Pará. Govérno ~ Oposição co~ Par? em nome d~ sua Bancada e 0 ~R VICTORINO FREIRE 
brir:un .. ~ de luto. Diante da mort-e ta1nb'em por de.leganio do emin~nte Registro." sr .. presidente, 'O -pesar do 
v.nep-t-se as b.andei!'Rs partidã.t'ias no Líder do Partido Trabalhista B-re.si· nobre senador Jorge Mayna.rd. repre-

.4! ... p.e$tt de todo .o povo pnraense e, pos~ l.eiro, o ilustre Senador Argemira de s~ntante do PArtido social Pro.gre.s-
~~o Q.i?:er, d~ todo o Brasil e, espect:at~ F'hm.eir.edo. sista. 
m.Jnte. desta Ca.~~~ que náo esquece Sr. Presidente, em nome do Parti- o General Magalhães Barata. Se· 
o a.111:Jgo comyanheiro, ilustre e _co~ do soclnl Democr.?tíca, particular- nhor presidente, era um ll.omem tre-
1nun1c'i!tivo. que agitou êsce P!ena.rio mente da Seção do P.S.D. mars.- D'\dante. Sua primeira gestão no Go· 
nos; debates que tra\o·ou, dignos aa nhomse, manife<;:tou nesse t;mse.:- pe1a v~rno do parâ foi co~o Tenent-e ~n­
a1t\\ft'l· e t\a cultura do Senado. 'b·re-parável neraa que acab.1.m de so- tervent()r. sem expen.ência. rte VIdn 

0 1Sr. Vive'f."o Lima- Permite V. ft~ 0 Estado do Pará e o nosso Par- pública ou l)nlitica- e eu bem '?S co-
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inexperiente ... · ltsses defeitos, entre ... 
tanto. não só éles os ti~ mag todoa 
os oficiais revolucianãnos, que ocupa~ 
ra.m as Inten-en'torias. 

No Gnvêmo constituCional, como já 
acentuei, Barata bu:manizou-11e e um 
dia disse-me: .. No Pari., hoje, ·o coa­
gido sou eu. Contudo, não pratico 
Violências nem fecho as urnas para 
impedir se manifeste a oposição, Por 
essa compreensão democl'ática gran­
geou o respeito de seus -concidu.dãos e 
oo telegramas e jOrnais dáo-nos ·dis.so 
testemunho, noticiando que o p()'Vo do 
Pará, hoje, Sll.eneiosamente, desfila. 
diante do catatalco do lutador, num 
preito cte admiração pela fibra -dq_ ho­
me.-n público, que honrou a política 
e a terra p1uaense. 

o sr. caiado ae castro -Dá vossa 
Bxcel&ncia licença pa.ra um a~te? 
(Assentimento 4o O?'ador) O ·meu :Par­
tido já se manifestou, por interrnfctio 
<lo nobre senador Vivaldo Lima. Que­
ro. entretanto, tn~:z.er minha homena­
gem pessoal, pelos fato~ que conheço. 
Entrei em contato com Maga.QJ.ães 
.Barata, quando eramos "I'enentes. LU­
tavamos e mcampns opostos~ e nessa. 
luta que correu o .Br:.tsll. ~nccrttra­
nw .. uos, ce1ia feita. no sertã() de 
Goiás: Ba!'ata de um lado, eu, de .ou­
tro Não \'em ao caso contar n ·que 
se "passou nesse epísóúio~ t<...'tõ.'lemoro. 
o porque, dêle, me veio a convicção 
de -que Magalhães .Barata ·er~. antes 
de mais nada, um homem smcero e 
leal Permanecemos nesse estado de 
luti durante mu1tos anos e, posterior­
mente, fui encontrá'-lo na pOlit~ca. 
como J.n;:.erventol' no P.ará e eu. chefe 
do Estado Maior da Região. Conti­
nuavamos em campos opostos: Bara­
ta partidária d.o Esta-do Novo, eu, con­
trádo; pugnando pelo reglme consti­
tucional Embora cad.a um de nós 
considerâ.ssem.os -certo sOmer. te o que 
detendiatnos, entendiamo ... nos nnúta 
bem, porque .Magalhães Batata, como 
lnterventor. contim .. ava. com aquelas 
-car-acterísticas do T-énente; sihcex·o. 
franco e leal .. 

O SR. VICTOR1NO FREIRE 
Muito agrade~o o aparte d.o eminente 
Senador Caiado de castN que, comü 
millta.r, conheceu bem o General Ma­
gaUtãe.s Barata. 

o Sr. Jefferson de Aguiar - Per-
mite V. Ex• um aparte? • 

O SR. VICTORL.\10 FREIRJ;: 
Pois não · .. 

O Sr. jejjerson :Je Aguiar - Reco­
lha V. EX' a solidariedade da -Seçã,o 
\1o Pttrtldo social Democrãtico do Es.., 
tad-o do Espírito Santo, e o meu pesar 
pelo falecimento daquele ilustre cor ... 
retigionário. constituiu sem dúvíaa, 
ête, uma. vida singular e uma ativi­
dade inolvidá vel em; pról dos ideaiS 
partidâ,ri.os e dos -grandes interêsses 
do povo paraense. A homenagem que 
llle presta o senado Fedtral é antes 
um preito de justiça. qne de saudade. 
Reoolha v. Ex" as condolências do 
povo do Espírito santo que reptesen-:­
ta, nesta Casa, aquelas aspirações 
maiores que os pessedistas lutam por 
manter no Brasil, em favor da ~olet1 .. 
vida de e das instituições. O Gover~ 
nadar Magalhães Barata foi mn bra­
vo, Morreu martirizado por mcidtosa 
doença e hoje se lhe presta uma ho..­
menagem. justa, de personalidade 
m~aute da vida nacional. 

O SR. VICTORINO FREIRE -
-Registro o aparte com que me hourou1 
o ilustre -<!01~ pelo Estado do Espi­
rit-o Santo, Sena.<ior Jefferson de 
Aguiar. . 

E"!t." um aparte? ti<to. nhecí, pois servi ~omo. Seeretár~o de 
O 1 ~\R VICTORINO FREIRE o Sr. Gasplr Ve10$0 _ Pel'mita v. um dêles, no Maranhao - nao se 

Poi~ r'=ry_. ~· um aparte? desviavam os Interventores Tenente'> 

Sr. Presidente. os Chefes pessed1s- . 
ta.s da r-egião amaz.ônica sã.o os maiS 
atillgidos pela morte diJ General Ma-

o: Sr. Vivatdo l..im.a - V. Exa. · . das provoca~6P.!'I, retteiínd(}-as, àS vê· 
~~ • i, menc.onando a ·pa.."-Sagem de um 1 O SR. VICTORINO FREIRE- POIS zes, cotn medidas enérgicas ou atos 
ibom.eu .o;')bre a te:-ra.. procurando, a não. õe ex:ees.-siva violên~ia . .A.ssim era o 
todo· c-:.1~to, Rt~nd~r '\() seu irl~1í.~o. o sr. Gaspar Velloso:..... FJn nome da Ba:rata

4 
como o chamava.tn .. m E!telto, 

De três anos por v. Ex~ menclDna- ~!meada do Partid-O S~cial Democrá- depois. Governad()r buuJanizou-~e. 
'dos 0 de 19~4. fol realmente, o o.e tleo no Senado da Republica, em meu passando entãt. a 1esviar-se das -pro­
n1•ticv· im:por'.:â.-nc:a, n9is .nos idos tia- mme pes?cal e n:> do P-artido Soclal voca-;ões dos adversários. 9tuu1:tas 
·trueL.'1 kJoca. M~~?,h'"'~.~!> "Bttrata Ciei- Democrà-tl'cO, Seçao do Paraná, soU- vêzes. diz1a-me êle: "Seu vzctormo. 
xmt :se" :nome 1í~!Hio :l história _poli- dari2:o-me com v. Ex' na homena· eu me envergonha.- dos atos que, há 
tic · 'do Am~zcm~s. g~ à memória do Uustre parlamen- vinte anos, pratiqw~L por inexperiên-

A. ,"'t">-"v"'l'~"iio r'~ t~~"- apeou do lJO- tar e Governador do Estado d-o Pará cia:•. E. drmdo expansão A verve que 
d<>t 11m ·n-overno consideradQ ind-ese- General Magalhães B1.u1\ta. Dese_fo lhe era earaeterist1ea, acrescentava.· 
j!\.-~,d pz:o po-70 ào Am:tzo.nas. .Ma- aditar às palavras de v. Ex~ a con- "Ou era mult~ estupido ou multo 

.. , ... , 
• .; ~.r -f .!r <~< J1.JI .. ·~ ,-;.~"-1.:..1.;·,) 

. ' -
• . •• I: . l . ; . 

galhães Barata. Fazia êle questão, es­
tando em jôgo interêsses das B-anca­
das de Mato Grosso, Goiás e dtl Ma­
ranhão, chefiadas com tanto equili­
btio pelas figuras tJreclaras e ilustres 
de V. EX~. sr. presidente, do' ~mfnen­
te Senador Pedro LU-dovico~ Chefe -do 
ParHdo Social oernocr.ático de Goiás, 
e da minha. humilde pessoa na chefia 
da P-S.D. mar.anhense. fazia ques­
tão. repito. que.a llan.Ca dO Pará lhes 
de:o;se a-poio hnediato. Declarava sem­
pre ao nosso ~1nente 11«-er, Senadot 
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O bRESIDENTE nome da juventutie daquela. época, !l&' :E.atnei.ra Bittencourt, que não preei- O Slt. PRESIDENTE! SR. r : qual eu tOFmava, e que me valeu.. ~ 
ava ser con.5ultado- quando e tra... Em vota('ão- 0 J'E'querimento. com a palavra o. Sr. Novaes Pilho, pois um "aaradável" eJ;ilio na. Repu• 
tuse- de a.s.5-untos de-Ma região. O seu para encaJ.ninll:ar a. votaçlu) õr, reque .. bllcà do No'rte da.- Bahia., em compa.• 
.J:d"&do sempre estaria. solidário. com Tl6n a. palavra.~ J,lara. encaminhar .a rimento. nhia do senador Viv&ld.o Lim.a. esse-
~ pl'Ovidências que !ôssem tomadas. votação, o nofJ.re Senador Rui Pallllel- preito de &audade é um tmp~rat1vo. d&_ 
· Sr. presidente, foi V. ~· o pri.. ra... O SJL NOVAES FILHO: tninha. consciência. não era po&'ivel 
:aeirn a. receber a. comuniCação. O SR. RUY PALMEIRA~ (Náo toi. revisto pelo orador) -Se· deixar de trazer, em nome daquele 

As primeiras ba.ndetras que- se ar... id t Bancada: do Par~ puvo sactíficado, uma. palavra uc "lU'-
ti&ra.lll. em funeral foram justamente (Para encaminhar a t'Dto.çtto nh~ ~:r:ca:re-·n:Sta casa a..ssocta~se da.cte._~àquele h~mem qu~ !_oi o re~e_I_l .. 
as-. do Partido SOcial De:m.ocrático-. Se- Não jot rem.sto pelo orador) - s~- ;:: justas homenagens de pesar trtbu- tor nao Qo _Para,. mas de toda a re ... noo =" ~doM~ ... ~~s'oli~~ :!~~; =oc~~=·~~~~:;'al nf!:o ~ ~~: tadas, à. memória do saudoso Gover- daQ'';~~tvAEs FILHO _ Ficará 
que punge nossos companheiros- do soliàanedade à.s manifest~s de pe- nadar <;_o :E:.sta.do da Pa.rá, Sr · General registrado no meu discutso.,. Sr. Pr4'>:::i­
Pa.rá sar pelo falecimento. do- Gcvernactor Magalháes. Barata. . ·t . "~ti \:1 _ dente, para abrilhantá-lo, o apartP. dll 
· o Sr. Vivaldo Lima - Permite V. Magalhães Barata ~ de ?-omenagern à Sr · Prestdente eu, mlll 0 p-.. ~ e ar 1 nobre representante do Amazona;;, se-

Er.'<'- mais está. interrupção? sua memória. Todos nos guardalnos. mente, sentia-me no dever de pro!Iu~-~ nadar M()urão Vieira.. 
O· .SR.· VICTORlNO FREIRE da. convivência. com o Governador ciar al~U?la.s ~a.vras em reverencla 1~ôda a sociedade. p.ernamQti.C!&J"ld~ 

Vuç-o o- nobre et~lega.. Barata, a. mais grata. recordação. Fi- à. memona do llustre morto. Sr. Presidente, ~ornou·se .silnpã:1ca a_y. 
o Sr. Vivaldo Lima - Falo agora gura. humana das rna.is curiosas e in- Sou um homem que, pela própria Coronel .Magalh.ãe~ Barat!1 e hl)~e m~· 

em ea.ráter pessoal. Declara V. E:x'~- tere~antes. formação se acompanha. de dois pre- propóstta, nesta. tnbulla,. e a.p.e_n3s alu~ 
que está a meia. haste o estandarte Homem fi"anco, sincero, de uma. &n- dirados, ~que certamente,. hãu .até ao ~ àquela faceta. da Pel'"sonaltd~~(N do­
dO; seu Partido. O Governador Maga ... ceridade que chegava,. muitas vezes~ à túmulo· priÍneiro, não permitir que Jlustr~ m<?rto. De tal ~odo éle·~~~ ;oE ... 
lhã.t!S Barata rea!mente foi um ho- rudez~ sabia, entr~ta.nto, conviver. quaisqUer sentimentos de paiXão em- nou sunp.a.t~.co ao Est.oodt> d~ .P. rrt~· 
mem que sempre procurou manter no panem meu sentimento de justiça:/ buco, na epoca em q~ "nentus 110. 
topo do m.a.stro a handeira da sua Sr. Presidente, não se julgam os e undo Primo muito em ser sempre regime d.itato:t:ial o~. seJa. no_ e:1ama.rto. 
acrremiaçáo. Por quem tanto se sacri.. homens no instante em que desapare- ~~rado da.s atençõea: e Jtis p~·ovas . F.stado No":.o, 1dent1hcou .. se t.-•r.to c-.»ra f~- Q d •- u"Jtima. Vl·agem cem, mas é manifestação natural de 'd - q recebo dos meus a5 aspiraçoes, com o tempeh!IllenJiiC\ 
icou · uan ° ~ sua ' --'"'"'\anedade evocarmos seus atos e de cot:s1. eraçao ue Q formaç[o democr:itica. <!O povo 411 pgr três vêze.s eu o visitei e fnni: co- ~.... d adversanos ~z iam 

mo médico, pedindo-lhe _ nã.o vou gestos mais diStmguidos, recor annos c nh . 0 General Magalhães Ba- Pern:unbuco, que ne!! l .. os ~ 
dizer quase- que implorando, pois 0 a sua conVivência, a sua. presença no t 0 na ec~.nha famosa e histórica ci- homem intei.r-'wnente a serYlÇD da »· 
!azia como antigo- para~ deixas- meio social ern que ViveU. . -~~~d~ do. ~ecife. qlmn.do a~ ~~ef,~~ be~i~iz.·iormente Sr. Presi~nte \!itl\ 
se Wl1 pouco a governa.nça. seu :E:s- o GoYernador Magalhães Barata e como c~~an.da.nt.e ~ C.R.. o.toi. i;) a conviver com O senador Mag:::f.ãe.s 
tà.do. tomasse um avião e fô:sse até lUll dos ~oucos que .. alnd'a restavam glão _M1litar. E at, no co~vtv o que Barata- nesta casa. 'I:'oóos quan~os 
ao> Estados Unidos. Disse· lhe: '"'Seu daquelas epocas henncas das revolu ... mantivemos, eu desconb.e~ta ~ ~Ie 0 aqul despontavam do seu convi"Jfo, 
e.-;t.ado é grav-e. Digo-lhe com fran- ções brasileiras e representava uma. famoso Tenente. revoluctonano de do seu bom humor i.ntnarráYel, jam'iii$. 
que:z:a de amigo que seu estado é gra.. t.:et·tr·. tendência cauqilhesca. que aque- 1922, 19?4. e 1930,_ ou melhor aquela c.;queceremos 

0 
Senador do Pará., 
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rlssilno. Quem apresenta utn quadro res mo~'imentos nao deu:aram de personalidade .tr~ptdante, suscetível de bretudo das ocasiões em que êle €XEr-
sana\lÍD.eo. eotno o seu, não pode- ter apresentar. . . paixões e de adias, como a .~e,n,~ po- citava a. tribuna, cem aquêle pitoreseo 
CtúvÍda.s mas, a sobrevíl•êncla, ta.m~m Os que acompanharam a sua V"tda líti.ca o aprese~tava ~tos q.....,u:os da. que. lhe era tão próprio. 
)lOde ser assegurada. Deixe o 15eu Go- pública devem estar lembra~m; ~e que Brasil. Conhecl lllll homem_ re~pt~- Sr. Presidente. tive, tam.bêm. nesta 
vt!rno, deiXe o seu Partido, por um foi uma das figuras maiS .drscu_tidas e sado que, f-requentemente,. se dh Jgta Casa ensejo de conhecP.r as qua.Udades 
instante, vâ até aquelas. p~as ond('- lnteres~antes de uma fase da v1da po-~9. meu gabinete de Prefe.lLL Jo Re ... de gen~rosidade e de fidalguia do Oe-
oe recursos Wvez. ~sam. lr ao en~ Utica nttcional. cite. para solicitar favQl'es para pes- nerru Magalhães Barata, ..-
éo.o.tro d'e nma so~uç~O: mats IHiequadn 0 sr. Fernandes Tá~or" _ Dá. li- soas desprotegtd~s da ~ofte. Quantas As paixões partidárias, que por vezes 
p:1ra. sua doença lllSkhosa. Até agora, .ce:J.ça para· um apatte? vêzes, por meu mter~ed~o> o Corot;.el se acendem e se desenvolvem em t_vr-
~m s?~. C\U"'l a ~,au.sa ff~ r "'"'In~ 1 (Magalhães Ba.ra.ta plelt~aya b~nefícws no de ea.sos it'.significantzS, pretenct':"" 
m!a e da hiper-Ieue(lshose. Va, por p SR . .RUY PALMEIRA - Pois Ide outros s.etores a~mm1strativos de ram que aqui se combatesse. se ,re.te.r-
tavor. e te11ha.. a Ct!rtem de que se sua ·ruto. . Pernambuco para cnaturas humildes tasse um profeta oriundo da Camara 
vida nr:.o. no1er s~r proJon~ com. os O sr. Fernandes Tavora - Maga- que cons"Wntem.ente, o procuravam dos Deputados destinado ao Estado- de 
recursos de centre& muito rn-ais adí~ lliães Barata i"Cli urn dQs grandes re- na. 'cR. 'l'ôda a sociedade perngm- Perna.mbllCO). porque apresen:.arlo por 
antados ent:'\o é Deus que não DUer, volucJonários de 30. Conheci-o desde I bucana comeco.u, então, a nt.t:-ir prn-- alta figura da minha- te:rra e um. .dos 
·e temoS oue 'seguir o nos.so próprio !lo. revolução da fOl:tal.c:t.a Uê . âbitios fUnda simpatia peJo Corom•J Magf-- maiores vara-res do Brasil, mas não:rta 
destino. Fac-a~ porém. a.lgt1ma coisa Pm que êle teve· p::rpel prepuu!lerrutt~, lhães Barata, ane lá se apresentava simpatia de certo grupo po!iticu do 
pela s:na. prQpria vida. :porq.11e a po-- Depois,- no co~·rer da.. Revoluçao, lllBJ.S /em cõres bem di!erente5 daquela.c; com meu EstaGo. · 
lttlca. meu a21lltt6,. merece o nosso_ sa~ de u.~.a. ve_z t1vemo!> contacto . .A~om- que vinha pintado ante . .nosso conhe.. Essa questão de no~cla~, ~tão íusig ... 
~...;ffé-2. TT'"'<"t n:=" t,::-.,~.., " nr.-'"'" ''l'"'"'. panhet sohc1tament~ o seu Gv~ex-J?-0. címento. nifica.nte, de uma propQsJÇao de·-·or• 
Vá, portanto, aos E:.sta.dos Unidos". q~e! na !Pte!ventOl'"Ja. quer na JU!lS-1 o Sr. Mourão Vieira. - Permite dem meramente· c~turai~~ chegou._. a 
Pois bem~ por ~~tender a. caUsa do seu diçaa leg-.:!1 ao Pa.ní. Apesar do seu v. Ex• um aparte? criar um caso polft.tco n~s~.-~ .P!tnâtJO. 

-'"' .f· : Partido. :pois· era governadQr pac:;~e- temperamento arrebhhldo, era. M~a.-1 Pol.s. QuaOOo o Líder ma,Jontar?o pro .... 
, ·. dlSta cem por centO. o Geueral .:\h- tháes Barata um co.r~ão magnâ.nnn.o, t . O SR. NOVAFS FIL!JO - curou o Senador MRgalhães . .B::~:ata., 

t!.':JlhW> B~rata. preferiu sacrificar·se: h va'ente t msrno, incapaz de nt\,o. ~f ~ v· . a Já 
0 

meu sentado exats-me.nte na. cade-ua .~nde 
n§c. ~oandonot1 o Govêrno JY'ra 31M cmt~. ~ de bón- ntd O Sr.- ourao tetr - râ se encontra. o· nob-re Senador Lima 

~·· 

' 

' 
' 

.:t-u Partido não nerdessP. o Govêrno uma lnJU~iiça, SetrJ.Jll.. .Ce.dã vo ~ Partido, pela v.oz_ de meu cro:ter neo Gtrinmrães, para dizer-lhe que, por 
Do seu próprio· Estado ,; ~" tenha na.ra servtr acs s~. eouc.t 0 as ~e n' e amiga E:enedor Vivaldo Lima., ex- quc.stões lJOHtica.s a. Maioria ·devm·ia. 
o s~u erlnnd:l.ite· ~rn fun&aJ, 1n.2JJ em ~~. t~aie O a q~s~a o d~op~~~ plimíu a intent siddade Mde a.l~p:es P~S:: l't-jcitar a. proposição, o Sepr-:dor ~m.· 
"l~r.n"T>a em a.. nma criatura c:tngula.r ~m. o-~ . ~ · ne!o pa.ssrunen :o e • ag <t ra.ense com grande surpresa. para qu~ ~e ~ostrou à altura de s'Uas cô- de- Belém. e as mamtes~ qu:: [-a;ta. No entanto, m»is por de~er in- min::r, ~espondeu: Não ve-jo rru-..ão para 
res partid",.·iDs se t:azem em sua Amem.or a..d lma..: timo que homenn':!:em ao própno. Ge· ·se transformár um caso tão sem ~;fg.Pí• 

' 

0 

· :r quando d-esaparece ~ gnm e • neral M~.alhã~ Barata, sou obn~do ficacão numa questão p()!ftica. !eclm-
0 SR. VICTOR.JNO FREIRE dor, é.s.se comp!L'"lhem> da Revo.ução a trazf!-r tnmMm t~alavra de .saudade ·da -O g .... nador Novaes Filho da tribu-

M"uito agradeço o novo a.pa.rte col?- de 1930, que cumpriu o deve: para a um hom~m !>e-m o Qual não seria na· lá d"emonstrou o lnterêise da. s11a. 
(lUe me. hcnrou o nobre Se11a.dor Vt- com 0 Pará e para com a Pá~Ia, não oOfsivel a reden~t;.o do Amaronas, "terf:i p-~lo projeta. Os três Senadores 
valdo L.una. . posso deixar de ti"&ZfF·lhe aq.w o con- :.,ergulh:idn. que P~.teve, dür.:J.:,t.(_~ duas do Pará ficarão contra a Maioria,. nes ... 

Magalhães .Barata.. Sr · r're.s~der.te Ungente da. minha veneraç&o, e do décadas pelo men.os, na mais nefanda ta hol'a, acompanhando o vota do Se· 
mon-eu _coma.nd~nte. no passadiço ,':1.~ meu respeito. oliP"a-roui::~. até ho.te conhecida no rneu nador pernambucano''.· 
seu nn.vm. Afun .... ou .como um c~n.a o SR. RUI P ALME!RA -. Senhor Estado. Vi Ma~nlhúe.<>: Bamta parth' & . Pl'esidente. gestos dessa. ordem 
(m.do da honra p:trbdá.ria e da d~g- Presiãl!nt~· as revoluc:-iíes mwtas ri- à.o cbam.ado Largo do '27 -· t)o\'que não podem nem devem s.~r E'~uecidos 
Tltdad~ do Bra.sll. Tombou M.at!"ll'h··~s .,.P.R tragam aquêles qu~ _deh tiverai1' nê!e ficava 0 0UArtel do 27'1 ~atalhão peos políticos que os recebem. ~ ..-· 
Barata como um.D;_ ~rvore portentosa.. iniciativa ou dela. PartlClpaJ'~. _ p.1ra 0 B~ixo Amazona~. li11ma ex- Dai, por que minhas lJala\~ s:;:.o 
da floresta amazoruea. por um ra.l:o Magalhães Barata. eonsegll;lU atra- cur.sto FUiCi.da, pai:- levava p.nco mais "de homena~em. de saudade sental.a e 
que lhe decepasse o tronco... vessat urna. longa fase da nela pcill- d: quatrocentos soldados d<' \rlr-n.a•J.<;. sincera à: mem6t.·ia do Govern-aDor 

O Partido Social Demoerátieo, Se- tica brasileira. sobl·evivtu c~ ho- oora combat~ o ~~nhcdd..; d"e-tce:; l\·lfl~a.Ihâes Barata. . 
Ylh.or Presidente, estã de luto, e de '1.1em tmblico, cem os seus delt'lt.~ f! ~ rtn e comfl teneiou~r~a UL"Ulfl~.· Be~ Estou certo de que Interpreto os 
tuto está a Maioria desta Casa, nue suas virtudf's. cheg.ou a.o fito da vlda. lé~n f'.' de lá, demanêa..t tJ sul ~o sentimentos de quantos o conhecer:.!m 
rtpresento, e-ventualmente, na ausén- como um lutador que não abandonou p;.;.~. a. fim de iuf:OI:'pot'ar-se :~,, ll!I.O':_l- bem de pert-o. nesta cac;a.. e dequeles 
~ia. do. presadfJ c-ompanheiro Sena,d~ 0 ca.rnpo, morreu no exercício de fun .. me:;~o revoluciomírio- su1gi~o, ~"l. Rao que, como eu,. :puderam receber Aprovas 
L!\meira .Bittenoourt, o correligicnar-Jo çúo pública, _ dirigin<io o seu Estado ~pulo Acompanhei tod_u e!'se h':tl~se como a que. ·recebl com surpresa.., da 
":-..ato-.. leal e di.,..no. que aeompanltou o pe~ar da gente tJatacnse mostra que d:aa,lt'·e momento histónco. da !11-lnnn sua. f"J.dalg"Uia e da. sua eleva,..ao. mm-al. 
'!agalhãe:<:~ Barata. d~sde ~ue p.i~u - ha.Vi3.. uma permanente .i.d(.nt:flcur,;ã'"' tpra ,)C.J'fltle fazia eu parte. G.:>. ior- Com estas. pala\'ras. Sr. Presid~nt_e. 
en..._,o 1Vl,li.t,i>"n - ~~ ti'!~!; n~~"'~ -Je Magalhães Barata com o seu p.ovo n~J d~- rPVOlur."-o - o Jnnta) •UJ P01~~ rendo sentida. hom.enagem à. memórJa. 

Sr. Presidente, solicito cie V. ~ . ss~- Em todos O<; rnomr.ntoo; -pude verift- 00 General: Ma!Salhães Barata e ·t~ns .. 
::ubmeta à. a"J)reclae:io do Senado o Nos que guardam~)!'; de sua pa _ car qui'! o tro.co oredcmirnmte do ca- mita os sentimentos do rn~ll: pesar à 
rtquer~me'""l.to d-e pesar pelo <tesPn."!Te- g:~ pelo SeJ?ado tã.o grata reeo~~a rá.ter dê~ bc..'""nem. erfl. a leald~õe a sua terra e à. .sua g-ente. (lJuzto be1n). 
~imento do S~lldoso Ocl"UP'lllbeiro: e- çao~. que sent;mos e sabe:ncs q~ . a.- r:;~u~ idl!!>is. Mais ta.rde. na Jl!'est;;l). da "' E· 

a M •• d•st~ Casa testemunhe rralh~cs Bara .. a era um aos m~us z.m.- r.om.un~ de. M..,..,~,rs reaehl o~ M~.,.~. () SR. PRE.SID.r.HT , que e~ ~ c>~ 'd 1 tad l'I>.S do Pru·tido ~ocja] . -· A • t - n 
ao Govêrna do Psrá à Fa.miHa do P11o-Vl os .u 0 ..., . . lhii.os Rarat:'! tfXlas u '\ . .en~ms . .;-or · .Eín l'at:zcão 

0 
Requerimento. 

ilu"Sb·e morto bem 'cOmo ao nM~o Dcmocráttco: que rt;eonhecemos,bru-~- .. ~u tntermMio foi po;sstvel cbtet um Os Srs Senad(}les que f.>. apronin. 
eminPnte Cole.~ ,. lid~r da .. Mf;._oi·i~ ~:~ ;~~~d~o;.t;a~:? 13~0~~o..~uo ~~~~. ~ern númfro de facilidades fiScais. pera qu~iram · permanec'et- sentados. -
Senadw r....ameira. Bittencou. t. a. ex d sap recimento nn.mos t.o Partido leVl!r a-o--~o-nas ~.rtt'! .!IÓ· Ul!>ten- (Pawa). 
nres..o:!ío rl::t m"'..,..H' c.otn ,.~, .. r ..... ,,.. ... ,...."<; e a • : . à p á 1 t ll P."lni Pfll' iudo isso e mals, ~stâ. :"!.provado • 
" rntausta. e dolorosa noticia.. do- faJe.. Social- ~~OCT~tlco e ao povo o:Jar _ e~ 0 

• r<i:.É-::ãf;!s ue ie.."lbo daquelt .A Mesa. ~oo(a-se h homenacena 
·eim. ....... t 0 ~,. ~-~at>;2lb~.es l3ar;~.ta. sfrnho- :l no~a so)Jdaneda~e na dôr, na gran e~~.,~~·~!en~e .ne~rP.· e leal, trago a. que_ o Senado, atra'"t-s da_paJ~Vra. au­
Ic .n. t•?~lda.tiP.: ~ da dfgnídade parl1- r!~· ffiír çue. envol;~ t':':' bpa:r)n . .enses e ~nha palavra.. de· homenagem, em 1 t.orizadr... do1'>~ora.dores ce·-tõd2& u B~n-~-. (lrfulto-.õem>. J:l.OS;peS$edisttrJS. ( .u em. 



-

~~4 Sá!)ado 3Q 

cadas, presta à memória ~~ G~ver­
nador Mag!.llhães Barata, cUJaS VIrtu­
des cívicas ~ qualidades pessoais foram 
tão bem acentuadas. 

Fará inse:rir em Ata o voto .de pesar 
Pelo fa.lecilnento do ilustre homem 
-público: e envianl. condolências à ~a~ 
mílía, ao E~tado do Pará e ao Partido 
Social Democl'ático. na forma ·do Re­
Q.ueril.nento aprovado: 

O SR. PRESID&'ITE: 
, Continua a hora do expediente. 
, Tem a palavra o nobre Senador 

Jbão vme.sbuas. 

:O SR. JOÃO VILLASBO.t\S: 

OIA~IO 00 CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) 

tre êste i.n.stitu;;o de erédlto e os de compra e yenda de borracha, quer 
interessados, nacional, qu.er importada. 

Art. 69 Os industriais a que se o Decreto baixado pelo Chefe da 
refere O artigo pr€-cedeme poderão .N'aA:;ãO, em VCZ de regulamentar algU~ 
ainda optar pela importação, atra- zna lei .. pois invoca o princípio consti­
vês da licitaç-f.o de divisas, nos tucional que lhe confere semelhante 
leilões :de categ?ria g~r~.l, dire~a- atribuição - fere frontalmente Ato 
mente ou ~O! mte_r-.nHllo de :flr-~legislativo. e, portanto, a Constituição-
11!-as comercmts dev.id~mei~xe al!~o- Federal. 
nzadas pela Cotmss ... o Execu-uva 

1 

Outra violação é flagrante, a do 
da Defes:'\ :lo. Borracha. § 1g do Art. 141, da Carta Magna. 

"Parágrafo ú.nico O desefnbâ~ f'elo Art. 491 os produtores de arte-
raça da rnercaa:Jria nnportuda na~ tato:; de borracha considerados de in­
condições estabdecidas nêsse arti- dústria pesada, ou seja, fabricantes 
go_ só se poderá processar me- de p.neumáticos e câmaras de ar, te­
diante prévia· <:~utorl3:J.Ção da Co- rão direito' a importar, livremente, a 
missão Executiva da Defesa da rnateria prima de que necessitem seus 

,<Não foi revisto pelo orador) --! Borr3;cha na forma da legislação fábricas; enquanto que o Art. 5? SJl:-
St.!. Presidente, há dia F, quando o em v1gor. bordina a indústria leve, os peque~ 
r,.~bre Senador Mem de .Sá. criticava Art. , 79 o presente d~creto en- rtos produtores, os que fabricam arte-
a-~os do Chefe do Executivo que con- trará em vigor na data da sul puhli fatos não consumidos pelos automó~ 
sid.erava intring-emes da Cortstituiçat.l c.wão, re.ssalvadas as importações veis e caminhões. a importar borra~ 
Fede\."ll, diese, em aparte, existirem jã autorizadas para processamen- cha por intermédio do Banco de Cré-
outras determinaç5es do Presideme da to, por cont-a das qttotas consigna~ dito da Am:::~zónia ou a concorrer ao 
Re!Jú.blica, as quais, oportunamente, das nos or.;-amentos de càmbio do leilão de divisas. 
er..'as. consideraria desta ribuna. E' O corrente exercic1o. Atende-se, Sr. Presidente, para o 
qué vou, fazer, a res~eito de proyi~ Art. 8\l Revog-am-se D.S d~spo- trata-mento desigual. O grande in-
d:mcias {i:·eside11ciais contrárias a pre- sições em contrário' . dustrial. aouêle cujos lucros, cada dia, 
ceitu claro. expresso, d1 carta Magna. ' mais se avolumam, gosa de facili~ 
Allp.s~ se%~~~ni~~e:e meafg;e~~~~~u~ re~i~O p~~~~~êe~te~ef:~~~c?a~~~~~~~saq~~; dades para a import~_ção direta; os 
~ftri'~~~mente _,ara s~sh:sfazer a mte-j pat te' da Impr~!Wa, porque parecia : outros, os p:quenos industria~s. qu: 
1 ês~es mdnr!.dUt\15 ou prejudiCiais a atendet à necessidade do aumento de 1 l~tam com dificul_?ades ~ aufel :m lu 
Fa,

1
enda Pübhca ~ a coletlvldS,de. \ proclu.çáo de artefatos de borracha.\ cros mt>note,:;. esta~ ~uje1tos a lmpor-

no País, impqrtou em violação dire-I tar.e~ por mterme~IO do B~nco de 
':DratareJ do decreto do ~;;xecutlvo que ta de lei elaborada pelo Congresso Cred~tc_, d~ Amazô~ua ou a entrarem 

mereceu elogios de certa parte de. Nacional, a qual de modo algum po- na ]lCJtacao de dtvas . 
Ir:lPrensa, convencida de que seriam dia ser alter:lda por simples ato do. N?o co~d~J?!"'- apenas o ato v1olador 
sanjl.das daflciéncias, P<ofundamente Poder ExeCutivo. I da c-;on~htm"ao. Censuro-lhe. B:S con~ 
c:mtlenada.s. relath,as à proqução de Justificando, constitucionalmente, 1 ~en.u~~c·':"S funestas. prejud~c1_ais a 
art~fatos de borracha nc Pa!s. sua atribuição para baL"<á-lo, 0 Sr ·i AnuJ.7~n~a. ao Banco de c_:edlto da 

o: Czcrato está concebido nos se- Presidente da República,· firma~se no -AnHt~0nm e ao E . .:;tado de sao Paulo. 
g'.li4tes térmos: Al't. 87 , item I, da cortstitniçáo Fe-l 0 . ilustre Pt·es1den~e do Banco de 

\ ''0 Presidente da Repút.Hca, deral. Contudo, o 1 do artigo invo- Credrto da Ama7..ôma. Sr. Jos~ de 
- . - Ih I cado por s Ex~ apenas lhe dã com- Mattns. dennndn oerante Comissao de 

[USando dt "'"8~~brr<;~o ):ue d ec c~~· petência pa~a sancionar ou vetar leis lnouérito, da C8.mara dos Deputados. 
ft. ~re. ~ :trF.d , ndcisol , a -o - do con~re<::so e baixar regulal'1""ntos salio:>ntou os efeitos perniciosos do de-ltulcao e era., ec ara: '"' ~ -· t P { n · 1 

· . _ para o cumprimento de leis emanadas crr .o. na ·:nno~ a a~10na . 
:_. Art. 19 A unpo~taça? da .b~r- do poder Legislativo. No caso, po- O s;. Vtc!on11n Fr-ezre - Permite 
racha natural ou smtetlca, sollda têm. não há lei por regulamentar; V. Ex· um aparte? 
pu sob .a forma. da ~atex, .àe qUal- ao contrário, o ato baixado pelo Sr. O SR. JOAO VILLASBOAS 
quer t!po, va~le~ad€., ~ ongem JU Juscelino Kubitschek viola d!sposi~ · Com muito prazer. 
proced"'r.r-:.!.JJ tndlspensável para _ . . d 1 · 1 b I . . 
- :ti 'ffiemar 0 suprinlento da çoes claras. posrtlvas e eiS. e a a~ o Sr Vtcfortno F'rezre - Antes da 
~~~U~ão n:Jci..mal. -;erá efetuada radfl.S pelo Cong~es.so, que atnb.ut~am Rssinntura do decreto, adverti, di'-sta 
çie acôrdo cow as normas esta· ao Bn~co do Credito da Amazoma o tribuna, oue o mesmo poderia ser 
belecid:ls neste decreto, mantidos monopolio de compra.- e venda de b!'lixrdo; mns com o -protesto da san· 
00 cont:rôlt>SI a cargo da Com~s:n.~.- borracha. . _ c~ da do Maranhão e. certamente .. ~o 
Executivã da Gdesa da Borracha. Sr. Pres1dente, tenho em mao~ o de todos os representantes da reg·tao 
~a fol'lJla da le~islar;ão em vigor. texto das leis. fr~ntalmente ... fe~1das amazônica, da ~raiaria e da. Oposi~ 
, Art 2<1 Estimada pela Cemi.s- nelo Poder EXecutivo, A Le1 n M, çi'm. 

sJo Executiva. de Defesa da Bor de 8· de setemb0~o· de 1947, .prescre- o S"R. JOAO VILLASBOAS 
r~ch~ a neces3 :dade de consumo veu, no Art. 4·. Agradeço o aparte com qup m.e 
anua,i de bm:mo::ha ~ fixada a quo~ '"Continua assegurada ao Ban· honrou r:1 nobre Sensdor maranhen-
tfl. de borrachü. nacio:t.l.ft-1 a ser sn·· co da Bonacha s. A., ate 31 de se. Segundo S. E:X' o Sr. Presidente 
p'rima PflO Banco de Crédito da dezembro d~ 1950, nos têrmos do da Rern~bJica foi alertado. da tribuna 
Amazôma s A., ~>em como a Art. 8o;. do Decreto~lei nll 4.451, desta· C::~sa, nor uma voz tanto mais 
qpota. complementar de. b~rrac~a de 9 de julho de 1942, e do Art. imuortante m'ant,o re1}resentattva da 
estrangeira, aquela ComlSsao soh- l" do DecretO-lei nll 4.641, de 17 re~if-ir:~ oue sofreria nre_iuizos em con .. 
citará ao Conselhc de Política de outubro de 1942, a exclusivi· sennP, ... ~hl d'l ato {!nvern1"lmental 
Adu~neira, se fór o caso, ·isenção dacte das operações finais de com o Ch~f~ d~ Nac!'lo t.<>m uraticadel 
oU redução dos direitos a.duanei- pra e venda de borracha. quer nmp sP.1·ie de at.of'l. infrint.rente~ da 
rçs para a paz-cela a ser impor se destine 0 produto ao suprilúen- Cllrt .. 't M(ll!fla. Acr?-dita.-se. mesmo, 
tl!da-, nos têrmos do e:rt. 4q ·da to da indústria nacional, quer se a,arunam-:;-e l":m tbrnr) ~e S. ExT;~o- a.c~ses~ 
Ui n'? 3. 244, de 14 de' ag::lsto de sores .c;,.m !!r:md~>- i.nter-êsse em bem destine à exporta-ção•'. 
1958. ~>-xnrntnar se m; ~tn!'; ~t!!erldos ou in~ 

;Art 39 A .JU'lta global )e con~ Mais: posteriormente, em 1950, o sfnuPdns n, ~. l<~~ s!'in contrârios 11-
sUmo·,__ que se refere o artigo an~ Congresso aprovava a lei que, sa-n- nonstitntção ou a outras leis vigen~ 
tetior se'n1 distribuída em quot:1s cionada, tomou o ni? 1.184, de 30 de t 
iridividua.ls para cada consumidor .-á"gôsto dêsse ano, ern cujo art. 13G .e~"'"el.'ia~m" f>') íh1stre 
n:i proporção das respectivas ne· se lê: rln R'!lnco de Crédjtn da 
cessid~des, asseguradr a. cada um 
dêies a mesma relacão entre as 
p~-rcelas de borrachá naqion&.l e 
estrangeira. 

Presidente 
Arn.a?:6nia. 

"Art 49 A indústria Pesada, co~ 
mb tál ~ntendidos os fabricantes 
de; pneumt:ticos e câmaras de ar 
fatá snas importaç-ões dentro do 
Hrilite das verbas fixadas no Orça 
m~nto cte C9ml'"'l, mt!diante paga· 
mento da sobr-t~taxa médra ttpu­
r~a~, na ~ategcda geral, na I~rma 
dai le!Z"islação em vigor, ol:Jer1ectdos. 
qub.nt() aos Ucenciament~s. os con· 
trOtes vtgen tes. 

à.rt. (iQ A indústria 1eve como 
tal;. ent~ndJ.dos todr ~ os dema~ 
cm\sumidores r~ b ~ rrucha, podera 
efetu:tr a imp\..~ taçao de su~ quo . 
t~s' de ]Jorracha estre.ngetr9 ~01 
lntermédío do Banco de cr-edtto 
d~' Amnzõnia S. A .. dentro das 
coÇdições qne :orem aJustadas en~ 

"E' assegurada ao Govêrno Fe~ No tiPnoima.nto nr?.;;tado ner::tnt.e a 
deral n exclusividade das o?era- nomi_<:~:i>o rte Inmt~ri~o dR C1mara 
ções finais de compra e venda da do~ nermtados, S. Sa. fêz ~má li se 
borracha produzida no País e im- 1Jerfeita .tn""}T'!ceira. do eto v,-oyer­
portada do exterior. quer se tra- .,~ntPn~fl1. N'--''l o::, con<;Irlm'P, por~<tn­
te oe produto a ser industriaU- to, como oposiçao minha. crf~JCa. 
zado no País, qoer Se destine à D"!fe"r\tin. si:nnl<>;ttd'nt":- os mte~e~ses 
eiporta-;ão ou reexportação'•. da nm:ml~!'fiO (,a r-.;:!Q;)'-0 Rttl!:t:>:Onic~ 

E no Art. 14 se declara: :\ CHt:\l n<>rtence o. wtsso_ F.c;tad~. ~~­

"As op~rações de que trata IJ 
artigo supra, por delegação do 
G-ovêrno Federal ficarão a cargo 
do Banco de Crédito da Amazô­
nia S. A., qne, para êsse fim. 
manterá carteira especializada, 
na fw.ma dos seus estatutos so~ 
cinis'•. 

Conferiu, nortanto, o Congresso Na~ 
c!onal ao Banco de Crédtto da Am.a-1 
tônla ~ exclusividade de. oper"J.ção, 

'lpno;,: n'-"lavrn. aliA:;, saQ o fCO da 
'!fítica l!><r+l, «incera e. de certa for~ 
ma. {'.nntnnrlnntP do Sr. Jos4 de Ma­
t(lc; cujo relatório estã assim redi~ 
gido: 

"0 Bnncc dt C:édito, que g·o­
::>:ava do pt·iviléglo de ter dólar 
e.snecia1 nat·a exuortação (se êle 
tlvese de fato importando hoje 
seria dl' too 000) deixou de ter o 
Juc1·o do nnnnciamento que o 
GovPmo Federal fazia ao Ban-

Maio de 1959 

co de Crédito da Amazônia S:tra .... 
vês dêsse ágio. Mas não fazla. 
ao Banco de Crédito da- Ama­
zônia, fa-zia a uma região. para 
ser apiicado naquela região, pa~ 
r-a recup~ação daquela região e· 
que também é Brasil, dentro _doS" 
p'receitos legais, de que o âgí.Q 
quando foi criado o foi para re­
verter à agricultura, para re~ 
cuperação agrícola no Pais. E:a· 
ti-me tremendamente contt·a 
i;>so. 

Mas acontece que o ágio a ... 
HlO. 00 ser.la wn financíamento 
direto ou indireto que o Go_. 
vêrno brasileiro estaria ·dando à 
Amazônia ,através da BCA para 
possibilitar a. execução dêsse pla .. 
no e o lucro ficaria na Amazô­
nia. E eu senhores se de fato o 
Decreto 44 . 728, tivese tirado do 
Banco de Crédito da Amazônia 
ou da Amazônia, êsse privilégio 
e tivesse ou trouxesse com isso 
os benefícios para. o Brasil in­
teiro, com a diminuição do 
custo da vida, por exemplo, eu 
seria o primeiro a bater palmas 
porque nós não poderirunos dar 
uma região em detrimento ()a 
outra. Mas não; transferimos 1G 
lucro de uma região para outra 
que nAo precisa e ao mesmo 
tempo criando um problema de 
Ml monta que foi um aumento 
do custo de vida com o aumen .. 
to do preço da borracha, passan ... 
do de 100,00 o quilo chegou a. 
.300,00. contribuindo · para o 
4' Câmbio negro" do pneumáticO, 
e o princ!plo do contrabando da. 
borracha da Bolí~;ia: quer dizer-# 
problemss tremendos, criado por 
um Decreto que, muito longe de 
favorecer à economia naciona~. 
veio traeer terrível situação par:i 
todos nós e, ao mesmo tempoi 
desequilíbrio de um plano que 
não ê meu, que é de uma região 
e que é grandiosa. 

Então, fomos obrigados, senho•_ 
res, de outubro para cá, a para· 
lizar os financiamentos em tóda, 
a região amazônica e em todo, 
o setor da vida do Banco de 
Crédito da Amazônôla. 

A situação se agravou. ainda 
muito mais com essa medida por· 
que a indústria 15 dias depois 
de conseguir essa situação, pediu 
ao Govêrno através de memorial 
conforme consta da ats do <Sin­
dicato de Indú.stria.s de S. Pau­
do) di~endo que êles não tt .. 
nham possibilidades para pa~~~. .. 
mento dos âgJos que llie desse o 
financiamento através da Car- ' 

teira de Câmbio. Foi a f que eu saí 
em campo, porque, se etl _pedi ~ 
não foi dado a entidade do Go ... 
vêrno. como pode ser dado a unt 
particular? Eles não consegui­
ram, mas conseguiram uma OU'"' 
tra coisa: o aumento durante ll 
ano de 1958. último aumento, so­
bre uma c~sa de 30%. 

Com autoridade de dirigente do 
B~nco de Créd!to da Am8-zónia o 
Sr. José de Mattos expôs perante a 
comic;s5,o de 1nquérito da Câmara 
dos De-nutados as consequências do 
retrairn€:nto financeiro aos produto­
res de borracha e do aumento 11eta 
Comissão "F'xecutiva da Borra-cha do 
aumento de 30°/, no preco dos pneu­
m.;_t.ico~ e "âmaras de ar. 

Sr. Presidente. em virtude dêsse 
decreto o B~nco de Crédito da Ama­
zônia perde anualmente. na sua re­
ceita, cêrca de 60%, !llle revertem 
em beneficio dos grand::>s industrüli.s., 
fabricantes de peneumáticos e cã.­
"Uaras de ar. 

O Sr. Uno de Mattos - PennW:! 
V. Ex~ um aparte? 

O SR. JCAO VILLASJ30AS -
Pois não. 

O Sr. Lino de Mattos - Em outrl\ 
oportunidade, quando se dis-cutiu llSl 

' 
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entretanto, na. direção do Banco e, pelos industriais, 1;:1or despacho do ou inter!erir-lhf na administração, 

senado da República o problema d.. na;uralmente; ·executa re:gwamento etltão Mitlli;tro JoSé 'Maria Alknrtn, desde qu~ se tral.a de órgao colegiado, 
monopólio da borra.cha, tive ensejo l(U.d .. f~;;vu.L.a couu·ano ao.:s mterêsse.s contra o voto do Presidente do Ban- em CUJtJ dlretori~ figuram represen ... 
de apartear se não me falha. a me- "'~ouôm1co.s e íiuanceiroo do estabe- co de Crédito da Amazônia e da tantes de várioo Partidos, inclusive 
mória o nObre Senador Cunha Mel- .lecilllento que dlrige. ~tranno que Bancada daquela região foram pa- do P.T.:a. 
to; pa~a bem fixar a posição dos ~e um nom~m ctigno - nao telW.o ete.. gas pelo referido estabelecimento de Aliás, aos corrt!Ugionários do nobre 
São Paulo. Chamava eu ~ atençao mentes para JuJ.gll-lo de outra 1or- crédito num montante de trezentos senador Argemito de Figueiredo não 
docs .-!5piritos menos prevemdos, por- ma _ ..,omLDu.e na o.Lreçd.o a.o es- e tantós milhões de cruzeiros, tira- ocorreu pedirem demissão da Diret.o­
que J)O<leria p~recer que. o ~eu Es- taoelecime.ato ae cred1tu, uas w.uw- dos do seu património, contra o que ria por não se se~tdrem ctestituidos ,ie 
tado interessaria a provtdêncta con- ç;oes em que ·a uusr..ce l)e~au.or o~oao protestamos. PeJa tese do nobre se- autoridade. os próprios representan­
"tid~l no Ato irregular, inconstituclo- VlllasiJoa.:> acaoa e1e se re.r:errr. nadar Argemiro de Figueiredo, não tes do Partido Trabalhista Brasileiro. 
nal e ilegal do Sr. Presidente da o ::;r, yictonno Fretre - .t:'ermita- deveria eu ter pennanecido nos qu.a- que fazem parte do Govêrno, têm sido 
República. Frisa':a - e r~pi~ ago~ me v. EXa. esclarecer o caso . .t<"'J .dros da Maioria porque sou da lre• atingidos pelas críticas de seus cone .. 
ra - que não hà ccnfuodir mterês- muxado um decreto anwanuo o mo~ gião Amazônica. Protestei, mas o ligionários. Há dias. o Deputado F'er-
53S da coletividade bm..úleira, em nopollo t:Statal. o ~res1o.ente o.o fato não era de molde a forç-ar o nando Ferrari declarou. na outra Cfl.,a, 
p::trticular da coletoria brasileira de .11~11co cte l:,'reo.lto aa arnazorua ape~ meu afastarnentb. Entretanto, humi~ do Congresso. que o eminente Mim.s­
São Paulo, com os dos in~ustriais nas um.giu um.a. comurucaçd.o ao ..::Jr, lha do por ato do Sr. Presídente da tH. da Agricultura. de quem tenh_G 
como Pirelli, Firestone Good-Year e Presluente aa. Repuo11ca opHlllDú.o República, contra minha região, ótima impressão, conw homem hon­
outras organizações ali instaladas. no ,:;;ell~!UO de ser a !11ewda cvntrana ·abandonarei, imediatamente, os qun- racW, não sa!Jla distinguir um carva­
Aos brasileiros de são Paulo a me- ao.s mLere.sse.'> oo J3anco. COillU cou-. dros da ·Maioria. Jho de 1m1 pé de couve; O Sr. MlU1o 
didt não f:loderia interessar. Sabiam, traria rora. a ao pagamento _ vo... 0 Sr. Argemiro de Figueiredo _ Mene.:;hetti não se sentiu atingiao 

t ·o e a coru;equên · ú.s pela>". manifestações de seus cor reli-por an ec1paça , qu - i;aua peJa mruona uo& aClOI tas - Permite~me 0 nobre orador respon- -
c1a seria o aumento da borracha, do a:e uma sõbre-ta.xa aos prouuLores. der ao nobre Senador Victorino Frei- gionários e o Líder do seu Partido;.- e 
pneumático e da câmara de ar. na dlià.s, 0 nobre ~enaao.c LUllll" lV.!t:J.O re? tu<( continuou como dantes. 
base de 30%, como de fato s~ ve- ba~;eu-se, nesta ca.sa, cour.ra essa 0 SR. JOAO viLLASBóAS _ Pois o Sr. Arge1JUro ae Ftguetre!lo -
rmcou posteriormente. A posiçao de pi·o:vldencia. MtenQla, que a soore- não. N2.o foi 0 Ministro quem f~z dec!ar:.~.-
Sio Paulo continua sendo a mesma, ~;axa ctevia ser paga, n1as não pe1o 0 Sr Argemiro de Figueiredo - O 

1 

ção dêsse jaez. 
contrária a essa medida porque, se .banco. com o que eu cuacoruava, w- nobre ~repr~entante ml.lranhense tiJ.l~ 

0 
Sr. Vtton:no Freire _ Foi 

0 
Lider 

trouxe vantagens para alguns gr~n- tell'aruente. A estranneza uo noore vez nao tenha entendido meu pen.. da Bancada de V. E:x.a na Càm~ba. 
d·es industriais de meu Estado, 1m- f:ienaaor argemiro de .r·lgueJietlo, por~ sarnento. ~Nesta c~sa. tenho dado ~e- 1 elos Deputados, que representa 0 pés­
portou em -prejuízo para a coletivi- tanto. não .se ;ustifica.. O tir. .uose monstraçoes caha1s, que~~ quando n:- f sal.'l.Pnto do seu Partido, e d~ v. Ex .. • 
dade. Como representante do povo ue ivla~os apontou os· mcu.a.vemenLes, tegrel O;S .quadros da Uma o Democ~a- tarnbêm. " 
nesta casa, estamos na defesa ~a >:~e o Gov'&n1o, no entanto, que e o tica Nacwnal, quer os do Partido I . 
coletividade brasUeira e, em .Partl- maior acionista ao Banco ae vréruto Trabalhista Brasileiro, a que o~a per- o rr. Argemiro de Flgue:redo ._; 
cwa.r, da coletividade braslle1ra. ~e eta iUllazama, àeuoez·ou Druxa.r o ae4 tença, de que n§o entr-ndo pclítica de Meu, .. 1f.o. 
sâo Paulo, E.5tou, portanto ,.sohdá- c.ceto, e1e naaa Wúla a OOJe~ar, m~~:o- situação e de opo~ic~o a niio. ser ,Po · 

0 
SR. JQAO VILLASBOA~ _ Sr. 

ri.o com a manifestação oportuníssi- mo porque o Mmistro aa .to'azenua sentido do bem publico e do mter ~s· Pl·e:tidPnte. mUJto a5;·;.1ldeço os ap<lJ.: ... 
ma de v. Ex•, a fim de que se ain- nao \XJilBi.derava o ato P.fejUUJCJ.a! a se geraL . tes dos nohres Sen 7dores Argemü·o ·de 
da fôr possível, o Exmo. Sr. Presi- reg1ao Ama.zónlca, nern R<ki mterê~· o Sr. Vlctormo Freire - Perfei~ Figueiredo e vitorin,; Freire. 
dente cia República. Dr. Juscelino ses ao .l::!anco. Els o Que OI.!Orreu. tamente. -~ 
Kuoitschek, tome providências no O SR. JOAO VlLLAbBOAb o Sr. Argemiro de Figueiretio - O Sr. Cunha Mello - Permhe 
sentido àe amparar a Amazõnia, ex- Mwto agraueço os apartes com que BatJ-me semore por uma cobbora"'ãf) 1 Vossa Excelência um aparte? 
p:odutora. de om·racha. me .b.olli·aram os nobres represtn- franca e leal de tortos ?s prxtidos I 

0 
SR. JOAO VILLASBOAS _ com 

S ~1:1.nte:; aa Para1ba e ao Maranuáo. U rPce-tne· que nem o Parttrl? do .c-o- toúo u ptazei. .: 
O SR. JOAO VILLASBOA nobre Senaaor Argenuro de .r'iguei4 vêrno está obrigado a apo1ar. siSte· . 

Mmto grato ao apa-rte de V. Ex~. reao declarou estr.anllar a perma- màtJcamente, a atug'!ão do Chefe. do o Sr. Cuuha Mello - Durante 4 
Vem êle realirmar protesto contra nencia do sr. Jose de Matos na pre- Executh'O, nem a OpnsiçP o a mf!ntPr I dh;cus.:;ão. algo ruidosa e so~retu<le­
êsse decreto, formulado, creio pela SldênCla do Banco, quanc.o cons1d.e- atitude sistemática de reprovac;ão a I agitada, que n~sta Casa entretive, t'€:> 
As.sociação Comercial do Estado de rava a.nU-ecouOmlCO e contrario aos atos e medidas muita vez o-u comu-,.cian~ando un.1 abono, uma sob:eta.x'O 
Sâo Paulo. Demonstravam-se as inter@ses dk Amazônia o decreto bai- mente certas, do Sr. Presidente ctn uma JJOUl!1Caç •. v. ou ou~10 nome r;enna. 
consequencias prejtidiciai:.l ao in te- x:ado pelo sr. Presidente da Repú~ ReuúbUca. para os produtores de -borracha, nun~ 
.rêsse público e a.t1rma-se que a. me- blica. iate 0 meu ~nodo de comnr-:::cnd~r r-, me mai_?.iíestei sôbr~ o moD<?floho 

•·· dida atingJa principalmente os gran- Desejava saber se S. E;<a., o ilus~ funcionamerto .da De!pocrac?'l: Opo· estatal so~re a neces~1çlade ou. n:~.o. da. 
des .i!.";stados consumidores de artefa- tre ucter do Partiao Trabamista Bra~ siCão e novêrno s~o órgãos democrá- quebra desse monopoho. Cre10 foi o 

·-to.. de- poaacha, de vez que os gran- sUeiro nesta Casa; estranha· á ah~ ticos para realização do hem pUblico Governo 1evado a _quebra~1o pe~o •n ... 
des industriais produtores de arte- tude da tuncionáno que -continua na Não e:.;tranho, portanto, venha Voss3 sucesso com que e~se mono~oho as­
Jatos de Oorracha já gozavam do cargfJ, ou a do chefe da .Nação, que Excelência, hoje ou em quaJouer outro tal:a. sendo exp~ora:ao pelo Banc.o ..1e 

~ pnvUégio eopec.i.al .pois o Banco de. 0 conserva. dia censurar ato do Chefe da Nação. Credito. da ·Ama~Õnla .. Como que1 qu4! 
-::· Crédito da Amazonia :::;.A. era obn- o Sr. Argemiro de 1-'igueiredo - Ab~olutamente! .s~~a. tud,<? resulta d? ~nsucesso da .~· .. 

gado a m~nter, por fõrça de decr~t.o, Estr<illho '- parece que clo3Ciareci a 0 S v·t .· Fretre _ Perfeita- htlca apucada ao p~o~lenn da _DOLa-... 
, depósitos permanentes de ma~na v. EX.a. ·essa parte _. permaneça na r. t ormo cha, quer pela comrsszo Executzva Ja 

da mpresas b · b á · mente. . . . t· Borracha, quer pe!o Banco de cre-'. prilndatopara do consum'?tico! ~ câma rureçao de esm elec~ment.o anc1 r~a· os~. Argem~ro de Ftgue~redo ~- N, ~ dito da Amazônia; este principalmenvt 

~·· 
i· 

pro u r as e pneuma - um homem que com essa. ser con r~- caso. e. bem, diferente. a s1tUZ.çao _n_l qu.e. se niio está falíndo, encontra .:,e 
ras de ac. rio aos interêsses do estaoeleeímen4 que v, Ex.. se .coloca, porque repre ern situaç~o preca:J.<;sima, como e pu~ 

O sr. At"gemiro de Figueiredo to, a poUtíca econõnúca. que está no senta os mte:es.o:;~s do seu Estado blico e notório, do Ama~.ona~ ao R.ro 
Ptmu~e V. i;x:"' um aparte 'I aever de dirigir, através do Banco, a Pod~ estar mmto b~m - e reconhe~·J Grande do SuL Nunca me manitesLd j 

O dR. J-0-AO VlL.wASBOAS regulamentação baixada pelo Sr. Pre- legitima sua posicao - ao lado ~o conto,·a 
0 

monopólio; a reo;peito sem .. 
com todo o prazer. sm.ente da Hepublica. Om bomem de p~nsamento ,do nobre ?~enador Joa.J pre me mantive silencioso, linha d.e 

u ~r. Arge-1ruro ae Figvetredo bem, criterioso, que cuidasse inteira- ~rllasbo3.;5. L!der da UmDo Der:1ocr:í- conduta que não" se chocava com m:;u 
CoJLies.so ao noore colega desconhe- mente dos mterêsses do uepartamen- tlca . Nac10nal. O q'!.e estranh~I - : ponto de vista nacionalista, nem ti­
ce1·, quase mte.Ira.mente o- problema tu que dirige, não deveria permà- contmuo a estr9;nha~. a desnelto do::- rava do Banco E..,•uio de fltP. nve ~­
a que se es~a. refe1·indo. necer, êJe próprio, na direçdo do es· argumentos aqm apresentad~ - .~ isto é 0 monopólio da exploração da 

Acabo, porem, ser llliOrmado que. o tabeleclmento, compelido, como esta- que um homem de bem conhnu.e .n borracha. Reclamei apenas contra 0 Pte.smen~e uo .c>anco da amazom.a, ria, por um ato inconstitucional e direção d~ estabelecimento de credrto ma·r uso dêsse monopólio. 
cujo re...aw1~o V. ua. acaoa de 1er, antieconômico do Cheíe da Nação, a praticando política Que êle própno 
pe~-manece na sua cw·eçJ:o. Assim, nao praticar politi~a contrlir~a aoo inte- ·,em instrumento público, co~!ess-t o Sr. Vitorino FreJre - Era VOS$a 
úeseJo concma V. EXa. seu o.1SClu:so resses da regiao Amazôrua. Ele pró- contrária aos· interêsses da regu1.0 e Excelência favorável ao pagamelll.-'1 
sam que eu manue;;ce minha pu)fun- prio deveria afastar-se da direção do do estab€lecimento que dirige. da sotJretaxa. mas não com os recut-

.; ·~, dá. su1·pre.sa e estraune:t.a por conu- Banco. I o Sr. Vitorino Freire - Sabe Voo3a sos do Banco; não é verdade? 
":'I·~ nua1· o ar. Jose de 1\iattO.::i na drre- o SR. JOAO VILLASBOAS -Excelência que o Presidente do· Bane.<~ 

0 
Sr. Cunha Metto _ Eu queria. ;a çáu aáise e&Laoelecunento de crea.ito, MUito grato pela explicação que me da Amazônia ·está prêso ao sistema d toes da Amazôrua rece: 

-;_ . executando decretos ou re:;u.amentos ! dá v. &xa. Há, poré~: antecedentes Juolftico da região am.azónica. Adver~ ~::S~ ~a ~o~tflcação peta preço .ta 
"·- do .t!x:ecutlvo .fi.'ederal . que y. Ex:a.! nesse mesmo Banco, cuados p~lo en- ·tJ-o de que nf!o.est~\a. certo. O Gu borracha. pm· ue tudo havia aumeu­
~ repu~a .mcollStJtuClOU~lS e ele ant1-j tão Presidente do ~tabelecunento, vêrno é o maior I'Ciomsta do B!ffic~ tado no Pais. qEnquanto 05 produtorea 

econom1cos e contrarias ao setor que hoje Deputado Ga.bnel Hermes, e, S. S! chamou a ateneão do Gov-erno do Alto Amazonas sentiam, cacta vu 
ciirige. . depois, pelo atual dirigente. de rea~ e eu fiz o !llesmo. da tribuna desq~o 'mais as dificuldades da elevaciio 1o 

o sr. Victorino FTe:Jre - EStranhe- ç&o enérgica. contra atos da PreS~- Casa. cumprmdo meu dever para ~m cust~ de vida 0 Banco de crédito 4a tf 
za. de que? dência da República. a Bancada maranhense. O Sr. Mim&· AmaZônia coinpra.va-lhes a bOrraena. 

O Sr. Argemtro de Figueiredo. -:- v. O nobre Senador Victorino Freire tro da Fazenda. de quem sou a.mi~ e pelo mesmo preço. Por isso, recla.­
EXa. não ouviu ~eu aparte. DlZla 0:0 lembrou justamente o caso das sôbre~ reconheço.! probo e digno, po e: mava a bonificação. ,Se o Sr. Min.is· 
_nobre senaaor Joao Villasboas da nu-~ taxas mandadas abonar aos serin- rou~me nao ~a..,.er ~rejuizo para t:'á ~ tro da Agricultura aehou por bep.t 

. nru'. estranheza em ver . permanecer, galistas e que deveriam ser deduzi- glão amazõn ca. ól~nso ;!,~nti r o mandar pagá-la por conta dos· vult.o-­
Dil direção de estaoelecunento ban- das dos ad ulrentes da oorracha os Quanto ao monop o es ' ve o sos lucrOS daquele estabelecimento tio 
cário, um o.omem que contraria, atra- Jndustriais q ra serem então. • be-- apoio da Bancada do Partido Traba·· crédito é pOrque. entendeu advirem 
yés de documento púbi~co. regulamen- neficiados' ~produtor~ da matéria 11'-tsta dBraslf~lroLid~ tr;;:d~~~wJ!:: êsse.s lucros, nitidamente, das opera· 
tação dada pelo Sr. Presidente da prima Pessoa o ãen ao · e bsoluto 

8 
ções com o l~th~:~ 1a o\mazônla. 

Jtepública a determinadas operaÇÕes · . . F . Pennlte Mello. N o esposo, em a . 
d estabel unento que êle próprio di- O Sr. VJctonno rea::ie- tese do senador Argem1ro de F1guel- o Sr. Victorino l'reire - Porque 
r 

0 
e A u~fe cidadão demonstra, pe- V· Exa · mais wn apa 'I redo, no senttdo de que. quebrado o não desejava tOssem aumentados oa 

._ 1:f r~lat6"rto que 0 Ílustre. orador s.ca- o SR. JOAO viLL.o\SBOAS monopólio estatal, o Presidente 1o 1 preços dos pneumáticos e clmaras d.e 
• b d 1 • d -e antt eco Pois não Banco de Crédito da ! ma.,.,Onta deve /ar apesar de que, depob o foram. a e- er. que -.;: erra a - -~ · el Es de!: CR.l'I!'O A J)I'Ovfd&neJ.a n~ o ' 

nômlca ~ políttea adotada na regu- ,!'_ sr.ta. VlcWrl1 od ':"t .. ~ - p .. !;! lt~"'W.~oua dtmtnlllr~lhe a autortda~i~ O SR. JOAO VILLASBOAS - - S.. lamentaçao do Govêrno; permanece. s ....... ,e. :tU. Que eve ....... ser - •uy 
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nhor presidente, deyo concluir mf .. 
1 nha oração. Antes, quero salientar 
· que, conforme mfonnação do Banco 

de crédito da Amazónia, a quebra dO 
monopólio na importa;:ão na borr~­
cha traz um prejuizo annal, ao Banco, 
'ie quinhentos milhões de cruzeiros, e 

. ao E:sta.do de Slo paulo, de duzentos 
1 e setenta milhões. por conta ·do im­
. pós to de vendas e consignações que 
1 deixa de receber. 

Veja-se, Sr. Presidente, . q:u~o pi·e­
l:judicial é o decr~to -. que é~incops­
, titucional - a reg1ão amazômea, 
como, de resto, a todo. o País. Sua 
C.JllSequf:no::ia é não semente a sus­
.pensã.o do nnancla~ento aos serin­
ga!istPs da re:;i§.o Rmazónica, na pro­
.P.Qt'Çfio de qulnhcntJS milhões de cr-u­
Zeiros anuais, como o aumento de 
iri~t.?. por c~nto !'ôbre o custo das câ­
in?.s de ar e de pneus, que repercute 
D.a \'j'Ja nacional 

O· Sr. Lima Teixetra - Permite 
V. Ex~!- um aparte? 
i O s·R. JOJ!'..O VlLLASBOAS· 
Cor.t todo o pr&zfõr. 
!" O Sr. Linw 'i'e.'.xeira - Estou ou­
l'indo, c.am a aten';ãO que me J;llere­
c~m as jud:ciosas considerações cte 
"{r·. Exfi. em tôrno do decreto, que au­
J}:lenta o pre~o da borracha e conse­
quentemente, Co3 pneumattcos e ca.­
n·.r..:·a& de ar. paz o nqbre colega cri­
&lca construt1va, aqueia que se con:s­
tJtui e~n colaboração à administração 
ll'úblitm. o aumento de 30% sôb1·e o 
~:f·e~o dos pneumáticos vem contrt­
~\l!ndo, indiscutivelmenü~. ;;.~~a a ele­
YaçZo do custo de vida. Há poucos 
~as, numa reunião no sindicato dos 
l\{r.oioristas. que tem quatorze mH as­
:::~J:::is.dos, a reclamação generalizada. 
era comra o aumento desordenado dos 
pt-e-"OS dos pn!"umáticos tal maJora­
c(io o~·oporciona, realmente. a alguns 
nidu.striais - os mais fm tu., 1;~ais po­
derosos - lUcros ·exc~lentes e acs mo­
tQri..stas, situa~Ms das mais p~ncsas, 
spbret.udo em face das dificuldades 
c~m que se defronta a classe, neste 
mnm.'Znto. com sal2.rios que não acom­
p~..,~~l"'l o aumento do custo de vida. 
Abredito que o ~r. Juscelino Kubits­
C!i"-k. s~ns"~vel como é àS cr-iticas jus· 
t.~.'>- Providenciará. através de seus as­
s~c-'lrf!~. a revis"o da medjda, levando 
f'"·'T- consi0.eraq-ão o snf.:lo do nobrf! 
c1Je,...a __ P'J's niio é outra a. atitude 
d~ v Exl1- ao anrmtar- diretamente ao 
S"1. Presir\eJ"Jt.e da R~pública um êrr.o 
df! rual pode até não ser o res:pon­
~áyeJ. 

O E>R. JOAO VILLASBOAS 
PP!·fel.tamente. 

b Sr. Lima Teixeira - Aceite. pois; 
~~~·meus parabens: o papel da Oposi­
c?.b é. iustamente, fazer criticas cons­
tr~W:as. 

DIARIO DO CONORESSO NACIONAl: {Seção 11)' Maio de 1959 

o Sr. time Teixeira - !' dema. 
siado. 

o SR. PRESIDENTE <FaZÇndo soar 
os tfmpanos) .:::_ comunico a.o nobre 
orador que estã. esgotado o tempo de 
que dispunha, 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
A.gradeço, sr. Presidente, a comuni ... 
cayão. Prometo volt~r à tribuna para 
continuar minhas considerações so .. 
bre o assunto que, vejo, interessa ao 
Senado: ~Muito bem; muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Vão ser lidos dÓis requerimentos de 
dispensa de interstício. 

Seio lidos e aprovados os se~ 
guintes requerimentos. 

Requerimento n. 130, de 1959 
Nos têrmos do art. 211, letra n, do 

Regimento Interno, requeiro dispensa 
àe interstício e J,)révia distribuição je 
avulsos para o Projeto de Lei da Câ­
rriara n9 40, de 1957, a fim. de que 
figure na Ordem do Dia da sessão 
seQ"uinte. 

Sala das Sessões. em 29 de maio 
de 1959. - Lima Teixeira. 

Requerimento n. 131, de 1959 
Nos têrn1os do art. 211, letra n, do 

R !gimento Interno, requeiro dispensa 
de interstício e prévia distribuição de 
avulsos para o Projeto de Lei da Câ­
mara n9 17, de 1959, a fim de que 
figure na Ordem do Dia na sessão 
<JeguintP. 

Sala das Sessões. em 29 de maio 
de 1959. - Daniel Krieger. 

O SR. PRESIDENTE: • 

· As matérias a que se referem o.s 
requerimentos que acabam de ser 
aprovados -;erão inc1uidos na ordem 
r'~ rlia da próxima sessão. 

Há outro requerimento sôbre a 
mesa. 

E' lido e deferido o seguinte 

instância, & flolitiea, no seu duplo 
aspecto, o de arte de governar e de 
relação entre os hcmens, que sem­
pre deva reger em última instância, 
os destinos da Nação. Da!, o impe­
rativo de, nos regimes que preten­
dem ser verdadeiramente democráti­
cos, agentes do Poder Público respei­
tarem e prestigiarem os titulares de 
mandatos. legislativos, legitima e-x­
pres5ão da soberania popular. 

Ttds cons!deraeões ocorrem-nos 
com relação ao incidente em que ~e 
viu envolvido, na semana passada, 
Mm Que em nada. houvesse concorrJ­
do para sua formação e tlc~envo~­
vfmento, o ilustre renre~entante t1o 
Partido Social Democrá.tico na. r<\­
ma.ra do Dist.rito "FP.dera.l. VPreaclor 
Osmar l=lezende. Neste momento. em 
nome da seç§.o do Distrito Feder!'l1 
do P. S. D.. aue t.Pnho a honrA. d.,. 
oret:;tdir, e~nrimo-Ihe noSt=.~t integral 
~olidariedade. · na certeza. dP. que es­
tamos eumorindo o nru:so dever nara 
r.orn um bravo. r1~>dieadn. eficiente P 

fntl'!crro comnanheiro nn"! h.mmt A. 

culta. e noe"n~a Assembléia. da Capi­
fn.l (1'!'1. Ren,,hTica. 

o Sr. Attilio 111m!cqua - Permite 
V. Ex~ um aparte? 

OSR. GILBERTO MARINHO -
Com muita ~n.ti~f~ão. 

O Sr. AttiUo Vivacmta - S~cundo 
9.S paJq,vras de V. Ex~. não só por­
que elas exprimem uma defesa df" 
prerrogativa. essenciRl do mand~t('1 
,onular. oual a. imunidade. com(l rlP~ 
vem e:osar o.o:~ membros da n~mA.T'P 
do Distrito Federal. como tAmbPm 
noroue o' tlustre renresentnnte dn 
11ovo cn,.toca, Sr. Osmar Rezend~ 1> 
dia-no dês.c:e anrêco nue é, esneci!'ll­
mente para nós canixabas. o,ne nêle 
vemos o conterrânPn oue tP.m hnn,.~. 
"ado sua. terra na.tA.l a. cujas aspira­
~ÕP.c: semnre serviu. 

O Sr. Caiado rl~ Cnstró - Permi­
te o nobre orador um aparte? 

OSR. GILBERTO MARINHO -
com todo o prazer. 

O SR. PRESIDENTE: 

ORDEM DO DlA 

votação, em discussão única.. 
do Projeto de Lei da. Câmara n.' 
117, de 1958, que concede o au• 
xUio de Cr$ 800.000,00 a Caza. d~ 
:Estudn.nte do BraBO para. amor-• 
tização de sua divida com o In.'5· 
tituto de Aposentadoria e ·Pen­
sões dos comerciáriost tendo 

PARECERES 

- da Comissão doe Constitui­
ção e Justiça: 
N.9 459-58 - pela constituc~ona­
lidade do projeto; 
n.9 189·58 - pela constituciona­
lidade das emendas ns. l-C ·e 2; 
- da Comissão de Finanças,: 
n.9 400-58 - favorável ao ptoje­
to com a emenda que oferece, 
sob número l-C; 

n.9 180-58 - favorável à emendS. 
n.9 2, de Plenái-io cont voto etnll 
separado do Sr. Senador F'l·an­
eisco Gallotti. 

O SR- PRESIDENTE: 

Este projeto teve a discussão 'en­
cerrada na legislatura anterior. 

De acôrdo com o disposto no ~art. 
323, t 2J\ do Regimento Internei, a 
~cu.&Sâo deVe ser reaberta.. 

O SR. FERNANDES TAVORA:; 

- (Não foi revisto pelo orador} 
Sr. Presidente, direi· apenas 1\l'gu~ 
mas palavra.s de esclarecimento aos 
nobres pares Eábre a Emenda que ti­
ve a honra de apresentar ao Projeto 
juntamente com o nobre Senador 
Onofre Gomes. 

Visava ela a salvar uma grfl.ndti' 
instituição, talvez a mais ti ner.hé­
rita do Ceará - a Fenix Caixelral 
de Fortaleza, que durante setenta e 
muitos an06 tem propiciado instru­
ção a milhares de filhos do Ceará 
e de outros Estados. 

O Sr. Caiado 1~ Cast1'n - n~>•~l'!1o 
Requerimer.to n. 132, de 1959 ,.njfestar a v. Ex•. nobre Senador 

não só o rneu int,.~al apoio C!"'T'r'l" ::~ 
Requeiro. à dOuta. Mesa do senado ~;:nliderledadP. no Pa.rfirlo 'frah~1"1!sh'l 

Federal. seja solicitado ao Exmo. -":!- qrasilelro. secã.o ~., Distrito Federal 
nhor ·Jinistro da Fazenda. se digne. "lão nademos ~r:eit.ar l"IPm nos nnn­
~tmvés do Tn.c;tituto Bra~s1leiro . do rorm~tr com fatos cl.e>1sa naturi'!?:R 
.afé, prestar as informaçoes segum- Deseiava eu me~m('l t"~">:Pr i't tribnng 

Procurando ampliar suas ativida­
des. deliberou a Fenlx Caixeira! f1ll1-
dar um pequeno hospital para seus 
associados e solicitou do Instituto .de 
Aposentadoria e Pensões dos Comer~ 
ciários o emp:-éstimo de cinco mi­
U~ões de cruzeiros. Bastante adianta­
da a obra, Os preços do material em 
virtude da. inflarão, aumentarani de 
tal forrila que a- imp~sibilitaram de. 
prosseguir, limitando-se a pagar com 
grande sacriffcio, juros àquei~ au­
tarquia. Assim, viu-se na contingêil­
cia de apelar para o Congresso Nà­
cional, a fim de que lhe fôsse con­
cedida uma verba com a qual pudes­
se fazer face ao compromisso ru;.sU­
mido. 

tes: I) sPntimPntn rio P 'T' 'R ~atiocR. n1.9!': 
1~ O navio "Buenos Aires" QUe f"'ndo ~ldo lnfnrm~c:Jo rtô rmp Vo.c:~p 

dP.ixou o pôrto do Rio, no último rlia l<:xcelência ia -trat.ar n "~o:;uT"tn. 1'P-
22. quantas sacas de café conduziu ~eTvel-me na.ra. em ,. ... ~-f~. t-l ... ,..f.,_ 

oara o exterior e a que portos se des- ~ar ao emfnentP cnl"'"'~ a solida.rie-
tin('tre.m? da.rie do me11 Partlrl,..,, 

29 Quais as firmas 1·esponsáveis por O SR. PRESIDENT'C' - ( F'rr.~en.r1n 
es~=;JJ. exportação? ~oar og tímpanos) - T ·f''l"l'!bro ao· no-

O SR. JOAO V1LLASBOAS 
.A.'r:I'adero o aparte do nobre represen­
t:::t,J.te da Bahia. ,Já tiv~ oportunidade 
de trazer ao conhecimento do Plená­
;i~· o montAnte dos lucros extraordi­
nRrios obtidos e confessados pelas fá­
brfuas de pneutná ticos e câmaras de 
f! r 

39 São firmas de tradição no co .. t;.·c orador que o nosso Fe"imJO.n+n 
mércio exporte.dor de café'? não nermite at>artes em explicação 

49 Entre essas firmas auais as que nessoal. 
E' admissivel Sr. Presidente me­

reça a Fenix Caixeira! de Fortaleza, 
que beneficiou a dezenas de milha­
res de filhos não só do Ceará conio 
de outros Estados, o beneplácito do 
senado Federal, quando, pressiona­
da pelo I. A. P. C., que ameaça to.­
mar-lhe a sede em que !uncfoila. 1 O Sr. Lima TeiXeira - E' verdade. 

Ç> SR. JOAO VILLASBOAS -
As :três primeiras firmas que se esta­
b~'>lêcei'am no Brasil - Pirelli, Good 
Yea.r e Ftrestone - trouxeram, em 
c.o~junto, capita-l de 100 milhões de 
cruzeiros No fim de nove anos, so­
mente cOm os fundos de reservas 
ttcl1mulados n~sse período. decupUca­
ratri. o capital para um bilhão e seis­
tentos' milhões de cruzeiros: e prosse~ 
gueln na caminhada dos lucros ex­
traOrdinários. Para dar idéia dos Iu­
:cro$ confessados por essas emprêsas 
_ 'que são um tanto diferentes dos 
tuferidos _ citarei como exemplo a 
.corPoanhia. Pirelll, cujo capital no­
rnina1, em 1958. era de um bllhão e 
ll',juairocelltos e trinta milhões de cru~ 
!Zeirps. Distribuiu ela dividendos na 
;r;mporção de cento e setenta e sete 
:mi!Mes de crm:eíros e ainda reteve 
(luatrocentos e cinqüenta e nove mi· 
! lhões de cruzeiros. o lucro total, nes­
tf!.- -~no, foi de sei~centos e trinta e seis 
:mUl)ões de cruze1ros. 

apareceram como envolvidas em con-. o SR. arr.BERTo MAJ:l.IN'HO 
trr-h~ndm:: de café? Concluirei ràpidamente minha ora-

Sala das Sessões, 29 de maio de cão. sr. Presidente. . 
1959. - Lino de Matos. Muito SRTadeco a a.utoridade 011e 

O SR. PRESIDENTE: os eminentes Senadores Attllio V!­
vacqua e Catado de castro vém con-: 
ferir aos conceitos que ora estou ex­
pendendo. 

Tem a. t~alavra 
Gilberto Ma.rtnho, 
pessoal. 

o nobre Senador 
para expllca.çfi.o 

O SR. GILBERTO MARINRO: 

<Para explicação pessoal) - Se­
nhor Presidente, Srs. Senadores, o 
Parlamento, representaçlio do povo, 
aue governa através dos seus lega­
dos, é a. lnstitulçã.o que dá verdadeiro 
:elêvo à Democracia. Sempre há de 
constituir um sintoma inquietante 
verifica-se, como ocorre f!.m nosso 
país. a existência de um sentimento 
de desconfiança no labor parlamen­
tar. 

A realidade brasileira se caracte­
riza. pelo crescente ceticismo do ho­
mem comum, com referência à vida 
pública. Não se cogita aqui, no mo­
mento, de defender a um político de­
terminado, nem mesmo aos po1itlcos 
de modo geral. Trata-se é de fazer 
com que continue sendo, em ôltlma. 

r..eteva notar. Sr. Pre.'iidente. aue, 
Se tratava de "tttular :te função leets­
lativa. tutelada, segundo notáv~ 
nronuncia.mento na Suprema Côrte 
da. Justiça pelM 1n~i~nes Minist.,.o:::. 
Halnemann Guimarães e AnihA.l 
Freire. nor aQuelas tmunid9dec: na,... 
s6 eoMio:madas na Lei Ortt~nic~. r\n 
Distrito Federal mas, a.tê, na própria 
Carta Magna. ' 

Neste instante, diriio da trib11n~ 
do Senado caloroso al:>êlo, a•M tenho 
a firme convicf'Ro de Ver atendido. Po 
Sr. Ch~fe dP. Policia, no sP.ntido dp 
que dê, efetivamente, ao dhmo V~­
reador OSmar Rezende, reparacão 
adeouada à intensidade do aa-ravo 
sofrfd-.~. assim nre5tf~hlndo o honro­
l!o mandato QUP. "Pela. terceira ve7. 
consecutiva a êle confirmou o nohrP. 
e I?Pneroso povo ellrloca.. (Multo bem: 
muJto bem: Palm.M.) 

Creio não preciso dizer mals a boi.. 
inen.s con.sc.iente.s e dignos, que com­
preendem perfeitamente a grandeza 
da. justiça feita a um dos mal.s be-:­
nemérfto.s estabelecimentos do Pats:. 

Entrego, pois, n. esta Ca~a a ~'Jrté 
da Fen1x Caixeira! do Ceará. 1Mufto 
bem.) 

O SR. l-RESIDENTE: 

Çontinua a discussão. C pausa>,. 
Não havendo mais quem queira 

usar da palavra, encerrarei a dis­
cussão. (Pausa.) . 

Encerrada. 
Em votação o projeto, 

das emendas, 
sem prejuízo 

Os Senhores senadores que a pro-: 
vam o projeto queiram permanecer' 
sentados. <Pausa> • 

EstA aprova~o. 



r----~-~~~O~.IA~R~I~O~OO~~C~O;N~O:R~E:S~SO~N~A:C~I:O~N~A:l~I~S~e~ç;ão~l~l)~~=-~----·=~=~a-~~=~d~e~1~95_9~~9S~ 
didos ~ hntrtilhados pelo dlplon1n. lr­
gal, que da~·a. R:'?s adt·ogados opo~n:· 
nidaa.e de dn;cmir o parecer e o "o"ID 
do relator, reuniram-st e, sem aten .. 
der às exigências da. con.stituiç_ão Fe·· 
deral, que ptoclamava que a Ihrons. 
rHucionnlidade da.<; Leis Só podia ser 
decretada em recursos extraordiná·· 
rios, resolveram decreta: a incon.eti• 
tuc.ionalidade daquela Ie1. 

.J:• o tegulnte o projeto apt' .. 
vado; 

PROJETO Dli: LEI DA CAMARA 
. ~· 117, de 1958 

<N'~ 6Q9-B, de 19-55, na Câ.mara. dos 
neputndos> . 

Conced-e o auxilio de Cr$ •... 
aOO.COO,OO à Casa do Estudante 
ào Brasil, para amortização de sua 
divida· com o Instituto de APO~ 
sentactoria e pensões dos Co1l~e1·~ 
ciárids 1/.A.P.CJ. 

o Congresso Nacíonal decreta; 
Art. 19 E' o Poder EXecutivo auto­

rizado a abrir, pelo MJnistério da 
Educação e Cultura, o credito especüu 
de <,;r$ 800 .()(J(J,OO wítocentos mH 
cruzelros) em favor da casa do :C:~tu­
dante do Brasil. 

Parágrafo ú.nico. A importância a 
que se refere éste arti~o será emprega­
da, pela entid: •e be!J.eficiária, na 
amortização da sua d1v1da ;om o rns~ 
tituto de Aposentadoria e Pensõe::. 
dos com<>rciárjos tl.A.P.C_). 

Art. 2~'~ A Casa do Estudante do 
Brasil, dentro em 80 •sessenta d1as f 
a contar da datL- do recebimento do 
auxilio, obriga-se a comprovar, pe­
rante o Ministério da E:ducação e cul­
tvra, o cumprimento do disposto nesta 
lei, 

Art. 3" Esta tei entrará em viQ"or 
na clata de sua pubhcr~ção. revogadas 
as disposições em contrário. 

O Slt. PRESIDENTE: 

Em votação as emendas. que tem 
pareceres favoráveis de tôdas as co~ 
missões. 

os senhores senadores que apro~ 
\Tam as emendas ns. 1-C e 2 queiram 
perm:1necer sentados. IPausaJ . 

Estão aprovadas. 
São as seguintes as 

aprovadas: 

EM"END.~ N° 1 ~c 

emendas 

.Art. 19 .•..•......••...•••....... 

d.e Cr$ 15.0.00 .000,00, para aten­
der àespesrs com as novas m.s­
talações do Co!é& io Pedro ll 
Internato. 

O Congresso Nadonal decreta: 

Sr. Pl'eside-nte 
Reportando-me ao meu onc1o nú­

mero 16ô, datado óe 25 de aoril dêste 
ano, que remeteu a v. EX"" <ilver.sos 
acó1·dâos dêste Tnbuna! decretando 
tnconstitucwna!zda~e de diversa& l~:.s, 

Art. 1. 9 e o poder Executivo au- tenho o p:·azer de elucHla.r que o acor­
torizado a stdr, pe-lo .Min1sterio da' dãO de 30 de novembro do ano pro* 
Educs.c.âo e CUJ< ura, o crédito espe- xllHO passauo, que houve por Jl_lcúns­
c1al dê Cr$ l).GOO.t<DV,OO - 1qumze tit\.lCÍOllal a iêl nv ~.97(), de 24. !le nO· 
milhões de cr:.lzeiro.s, - destinarto a vembro ctaque!e ano, trauuzm snn­
atencter cte:;pesas cem as novas ms- ples tiec1sào .. mtema. corpo!·1s" que 
talações do Colégio Pedro li - lD· exa.n:nnou a percussão da czt.~da l~J 
ternato. no Reg1mento Interno do Tubu-?a,. 

Parágrafo ú~1icO. O c:édito es .. NãO se ~ra_t:a• pois,_ d() s~ntença. sob:"_e 
pecial de que t!·ata éste art1r;·o será causa, aJUUlda no art. b4 da ~onstl­
a.utomàticamente re..,.lsl.rado pelo Tn~ 

1 
:.uiçZ.o Federal,_ como tudo fOI,_. em 

bunal de Contas e dis:.ribuído ao Te~ Le~P?, e por oflcw ~esta fl~·esinéncla 
souro Nacional. notlcmdo ao E, rnst1tuto dos Avoga-

Art . .2. '? Esta ]ei entrará em vigor cto.s ao BrasJl. 
na data de sua pu:olica~.ào. · Peç<? .a V_. ~!!o, ace1tan~o a presen-

Art 3. Q Revo..,.am~se ns ct.ispcsic;óes te r~tlflca:ç~o a e engano o. o fun?iOl_?.á· 
· · · ~ rio mcumlndo cte ennar os acordaos 

em contrario. a ~sse ,:oienav Senado Federal, ~<' 
Discussão tínica d.o Projeto cte digne considerar anmarlà a remessà 

Resoluçáo n.v 19, de 1957, que da. decisão refer~da··. 
suspende a execuçáo da Lez nu- Há, portanto, Sr. Presidente, ele­
mero 2. 97V, de 24 de novembro men'co novo, supen:emente l:D pal'ecer 
ae 1956, v1sto haver szdo decta- da douta ComJssão. E, pvr : .... ~o. m­
rada incanstttut.'iouaJ pelo Su- que saberá est.uu.a1· com .s~:.~ t>leva da 
premo Tribunat Feaera.J tpro·l t:.abea..oria o a::;~unlO. . 
jeto ofe:::ec:do pela ccmlssào oe i Ass!m sendo, esp2:ro que nosso e~l­
Con::;tituicão e Jus:ica em seu nente colega, o senaGo1 cunha Meuo, 
Parecer i1..9 563, de 19571. aceite essas ponderações. . 

Acredito que a casa n<>-o detxará de 
autorizar a audiéncia. da cc..:ni.ss:1o ae O SR. PRESIDENTE: 

Sóbre a mesa reQLlenn1emo que Yal const.ituiç,-.o e Just1~a, para o flm 
ser lido. mencionado em m~u requel·imento 

E lido o seguinte 

Requerimento n. 133, de 1959 

que encontra apolO expresso no novo 
Regimento Interno. ~oViuilo uCNt!. 

. O SR. LIMA GUIMARAES; 

(Para encanwthM a t1otaçao - Não 

Verifica-se que o Supt•emo Tribun:~l. 
Federal reconheceu seu equivoco: a 
agora, por intermédio do seu Pres~­
dente, vem declarar ao Senado. q~e 
o julgamento da in.}onc;tituclonallda(..l! 
cta Ú!i foi apenas ato interno do Tri-• 
bunal, que não podia ter a mesm"' 
aceitaç.5:o de outras inconstitucional~ .. 
ctades, as quais levavam esta casa .\ 
ctelib.era:r pela inconstitucionalidau.e 
dos referidos diplomas legais. 

Ne.ssas condições, nada mais j1~ 
que a volta do proJeto à Comissão de 
consUtuiç-ão e Justiça, para re\'e.r to• 
das as c~rc:mstáncias não aourada:s 
na oportlmidade. em face do brilhan .. 
t.e p~rrc~l' do no'ore Senador cunha 
MeHo que, com sua Jlllldl;01\,~~a 11~.ot'"' 
Udade e gr.:mde eloqüência jurídic~~ 
demonst;rou o ac~rto do Supremo Tri .. 
ounal Fed~:-a~. ).1eu voto, entretsn:~. 
repito. fni cnm restrj;.ões. Dat, ser e·u 
favorável a que a propoSlçiio volt<> :1 
comi!:s:'i.o de Constituição e Justiça. ' 
tMuito bem). 

O sR. SE,\'ADOR CUNIL1 !lfE'f.,­
LO PR.ONUNCJA DTSCUP.SO QUE:, 

ENTRF.GUE A RRVI.'?Ã() ú·O 
ORADOR, SERA POSTERIOR ... 
MEN'l'E PUBLICADO. 

O SR- Al\:SMIRO DE r:GUEI­
RE"O: 

Nos térmo.'l do n;·t. 214, letra a, {ot rcv.s~o pelo orador; sr. Pres1aen- !Para encaminhar a votaoáo, N,7o 

·.. : . Parágrafo úmco. A _importância a 

do Reg;unemo lV. ... e.mo, reguelro a, te, preparava-me para J.l:.i<::utir o foi revi.s~o pc'o v:oa:':on - Se!ihor 
volta do Projeto de ResoJuç.ao nume-~ Projeto de Resolução n" i9, dt 19;)1, Pres:dente. \'ato favorà.velmentr. u.v 
ro 19, de !BJS, à Com1ssáo de cor.s- quando foi :>.pre5eníado â }.·Zc· r:.. re1uc .. J H'Que;-lmentc~ formulado pelo nobre 
tituição e Justiça, a fim oe ser a. riment.o sollcnando sua <"Ct!:e.<:!a da.~ s~nador Att.ilio Vivacqua. e vo~o 
n1atéria reexaminada, a nsta oa cu-

1

1 Ul'rff'm no Dia. I p;,rque tem Jundanv:mto ;,(_, 8e(!"!-· 
municaçã_o con::.tante ao Oficio nu- Assinei o parecer no no_bre ?~nadot menta e porqne apenas tse icsa.'a 
mero :rn, de 30 de JUlho de 19:i8, ào cunha .Mello, um dos mau~ ~rl!nantei:o um?. ve~·ifica~ão. jsto é, que a Co~ 
sr. Mimstro Presidente do supremo) parlamentares e :;rande junsta desta' miss:o de constituicio e Justica exa .. 
Tnbuna1 .F'edera1 . J Casa, com restrições, por e1~t.enct~~ mine se. na vedt"~e. o Acb..-diio do 

sala da.s sessoes. em 29 de maJO que nouve desacêrto na decisão do Supremo Tribund é d2finltivo juJ.., 
- ··i .. que se refere êst& arWJ;o· .será empre-
~ _ ;J::acra, pela entidade ~"f$!iciária, na 
,~."" ··•· .tRnortização de sua ~dl; com o JUS-

de 1959. - Att.lio Viwcquu. Supremo Tribunal Federal. gancio a lei inconstitucional, Outro 
Na realidade, a Lm n9 2.910, de 2-l objftivo neo poci~r!a ter o re'1lWfi .. 

:~:'Ç·'·.·; tuto de .A,posenta.dori! ~Pnsões d_os 
O Sl\. PRESIDENTE: de novembro de 1958, modifica ap~- me~to do eminente jnrista e sena­

nas o art. 875 do Código de ProC(;:l';o dor At.tilio ViYacqua. 
:..:, . . on1erciá.xias q.<tEOl. &-l~a soluçao 

~j;:o- ·- d.e outros c.ompr~,sp6$ ~contratdos 
em favor da cia~se· ~dantil: 

Em votação o _n!qucrimento. 

·~'-, :. 
EMENDA .N° 2 • 

Aumente-se para Crs 5 .. 800. 0(!0,00 
!J crédito cuja abertura é a'\,ltorizadil.. 
sendo Cl$ 5.0CO.OOO,Oo par~.amorti· 
zação de dívida da "Fenix .$.ixeral" 
de Fortaleza, também conl "1b 'I.'\PC, 

'-o SR. PRJ;BI'DENTE; • 1 \ 

A matéria vai à Comissã? pe Re-
dação. . -· 

Discussão Untca do Profeta de 
Lei da Câmara nq 222, de 1958, 
que autoriza o poder E.'!:ecutivo a 
abrir. pelo 1\-finistério da Educa­
~o e Cult.ura, o crédito especial 
le Cr$ 15.000.000,00 para atender 
despesas com aa hovas instqla. 
ç6eg do Colégio Pedro 11 - Inter­
nato tenM Parecer. favorável 
sob $.-'-:~.: . .'~- ae 1959,' da Comissão 
de f'ina1tt'as. 

O sa'' PRE-SIDENTE: 

Em discussão. 
Não havendo quem pera a paia vra 

encerrarei a discussão íPausa). 
Está. encerrada. 
Os Srs. Senãdores que aprovam o 

~trajeto queiram permanecer senta-. 
dos <Pausa) . 

Está aproyado. 

O SR. SENAlJOü. CUNHA 
MELLO PRONUNCIA DISCUR­
SO QUE, ENTR.EGú!i: A REVl­
.'>AO J)O Oi1A1JU.t., .).t:...ttA' PU~ 
BLICADO pOSTE.t::.•URJYlEN'l'E. 

O SR. ArTIL!O VJVAC'QôA. 

tPara encaminhar a votação) 
Sr. Presidente, 1amen~o que o eml .. 
nente colega tenha LaZleio a sua pa~ 
lavra, já niw de est:-ar+ . .JJesa, mas de 
cens-ura, com relação· ao Hna.ameutu 
do Projeto de Resolução n. Q !P, d.t! 
1957. 

Não houve até agora, nem yode­
ria ter havido ídéia pmtelawrza. 

A materia e, sem duvida, das mala 
lmportantes: Trata-se de ~ma modi­
ficação substancial do Cochgo de Pro­
cesso Civil - cio arl, 875-, 

A Lei n.~ 2.97Q, atende à. antiga 
aspm>.ção da classe do.s advoga.ao::;, 
facultou a susten~a-;ào oral, ap2s o 
voto do Relator. 

O assunto foi apreciado peln douta 
comissão de Constituiçào e Ju.sti~a. 
que coro a minha eüvel·gênct_~. opl· · 
nau pela suspensão da exe~uçao cte.s~ 
se diploma legal por ter s1~o a:ecla­
rado inconstitucional pel.a Suprema 
Côrte. Trata-se .de ap11cação do 
Art. 64 da. Le1 Magna. onde se e~~ge 
que a decisão deve ser dehmuva 
Mas, Sr. Presidente, agora temer. 

lt o seguinte o projeto a pro~ um pronunciamento ào consptc_uo I 
vado, que vai à sanção: Presidente daquela Córte, o 1~1ms·1, 

l'ROJETO DE LEI DA CA.MA.RA tro Orosimno Nonato, esclarecendo! 
N. 9 222, de 1958 que náo estamos perante decisão de-! 

B d 19-g c· finitiva. 
t:J\T.q 3.854- , e D • na amara! Assim enviou s. Ex.f- a cs~a Ca!'la o 

do$ Deputados) oficlo de 30 de julho Je l95t., em que 
Autoriza o Poder Executivo ai declara: . Ofi 

abrir pelo Ministerio da Educa- "Supremo Tribunal FtcJe.ral - -
9do e Cultura, o crédito espeCial j cio nl? S77~,p - Em 30 C:e .loi .ho de l!t58. 

cívil. Por sua vez, o Título VIII. do Os a~·gumentos do S<!nador cunha 
Livro vrr. estaoelece o custo dos pro- Mello s::.o irrcw .. qniveis. Se o su­
cessos nos Tribunais. p:-emo Tribunnl Fedrral declara uma 

A reforma do art. 875 não poderia Jei lnr.onstitucional. o Senado da Re­
sef. como acentuou 'J supremo Tribu- I pública tem o dever funcional ie 
nal Federal, norma meramente regi· decretar a suspenr:~o da e:{ecução. 
mental. E', sem duvida.. norma pro· dessa Jel. Se assim não entl'ndí>s.se­
c~ssual cnm~ignad.a no Código de Pro- mos, na veria completa mbvers~ 0 -la. 
cesso. conforme opinião do notS.vet ordem jurídica do País. Há di;;pdsi­
Minlstro Hahnemann úuímanle·~ ção expr·essa na. Constitul?ão que to:. 
conc~bida nos seguintes têrmos: na verdade. o sustentácu•u ~. todo o. 

"A m~.tér1a nã.o é regimental 
Não se trata de caso em que se 
possa ver da disposioJ o constan­
te do art. 97, li. da Constitui~ 
ção. ll matéria é processun,t. por­
que a ela .se refere expressamen~ 
te o Código de Processo Civil, no 
seu art. 875". 

Hã ainda a acresc:>ntar que o ar4 

tlgo 101 da co:nstítuiçiio Federa! de­
clara: 

Cmnp::.te ao Supremo Trl'vun:.u 
Federal. 

sistema cortstituclo~a1 vigente e 1a. 
ordem ju-!dfca do Pats. qual o que 
presc:-eve a harmonia dos Poctees 
N·ão nos é possível e::amlnar o rhà­
rito de uma dee~co:>,.o do supremo tri­
bunal FederaL de caráter defintti~·o. 
julgando uma lei inconstitucionq..l. 
Pm1co importa se na éno no Acór­
d7o dessa Côrte. Cat)e ao 86:nado 
respeit.ar o pri!1c1pin de harmonoa. 
p:·escrito pela Comtituicão orna, Jo 

vida entre os Pqde•'"f"s." n:icla'"'Rda..•.,. 
incon.stitucionaJ uma lei pela supre­
mo Tribunal Federal, intérprete 1a. 
legislaçt.o federal, ela deve ser Une-

r _ ............................ día~amente S'lcpe::lf:a oor ação do Se-
nado da República. · 11 - • • .. " •• · • · ·" ... · • · · •• · • · Nessas condkõet. vejo no reqlJe-

III _ Julgar em recurso extra· 
ordinário as causas decididas e~n 
tinica ou ú!tima instância por 
out!'OS trib-unais ou juizes 

!.!) .•........•.•.... 

b1 quanao 
t·aliàeàe de 

$€ questionam sóbl'~ 

Jei f€d.eral em face 
desta co:1sütui:::ão e a decisão -:oe­
corrida negar aplicação à lei lm· 
pugnada. 

sr. Presidente, quando da S:,l.nç:\o 
da Lei. n<! 2. 973, de 24 te novembro 
jn , 9~6. os S ·s. N,I!nistros à::> sup,·emo 
T~ii)U!l.S.l Federal estomagados, vfen-

rimentc do eminente Senador Aí.tj­
lío Viv•,~qua a{]"'Jras a. vantagem d! 
que a C'o~isst:o de Constitui-:iio e 
Justh;a ap;:ecíe se 11á. na verdade. 
um julgado em caráter rtefinitivo 1o 
Supremo Tribunal' Fede'"al. ~em. 
não sert a a-:;ão do SenRdo Federa., 
atavPs da Cr>mi<.:sfo de conc;tituição 

e Just:i::a. O Senado tem o dev8t cte 
suspend~r a execuç~o de UJ"la lei 
jU!gRda inco:-rstit'lCional pelo Supre­
mo T!'ib-.mal Fed~ral. 1Muito bemJ. 

O SR VIV~C'~UA 

fPara c:rp!:ca('do peswa[) S~ 
nhor P:"'siàen:e, de··:a eu escb.reccr 
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oo eminente Senador Cunha Mello e 1 co;·des nru; suas conclusões. embora 
à casa que o ofício c!') prec!~o Prt·· UI~ 6ejo. sil~ te-se da . oposi~ão às dir~­
sidente do Egrégio Supremo Tribunal t:tze.s governo.mentalS e, o outro, seJa 
Federal, Ministro Orozitnbo Nonato, dll próprio Chefe da Nação. 
não cuida do mérito da decisão do Na. palavra, tão oportuna quanto 
supreu1o Tribunal Federal. que de- judiciosa, de Octávio Mangabeira 
clara inconstitucional a Lei número compreendeu o povo que a sua tra-
2.970. géà~e .se resume no alto cust-o de 

o que s. Ex'- esclarece é que o vlcUI. , 
acórdão da suprema Córte não re- .Na. palavra, tão h.abil qUcl!1ta p~n­
l'este a índole de decisão definitiva gl~rana, do Pre.&l.dente Jw:;celmo 
para os fins do Art. 6-i. da Consti- Kub1t~hek o povo fiCOU ?abe~d?• no 
t:uição. onde se dispõe: ato da~ festanças pe~o aruversano da 

"Incumbe no Senado Federa! 
suspender a execução, no todo ou 
em parte, de let ou de~:t>to tlc· 
clara dos inconstitucionais por 
decisão definitiva do Supremo 
Tribunal Federal"'. 

Operaçao Pan·Amenca.ne. que, tam­
bém, o noseo Pr~sidente atribui a 
culpa de tudo ao c.lto custo de vida. 

A concordância ao diagnóstico do 
mal, a111ma-m.e a p~·osst:gul<, <>J.:'DDtan­
do erros. Será uma contribuição para 
ajudar a estancar a febre galopante 
que atacou ·o preço de tódas as utili· 
dad-es indispeneâveis à vida humana. 

S. EX a., com o mais alto e.>p1ritn de 
.r.oiJreza e de sentimento á t"C!·.;ponsa­
l!lUidade, retificou o equívcco da co­
nmnicação anterior, cometido p.elo . O brasileiro não tolera .. .tltaduras, 
funciont.rio encarregado de datílo- mli.l:i e.stá de tal maneira de.sesperado 
grafá~!a. E, assim. elucida 0 senado ~;em a vida cara que, set:n violação 

· no sentido de que se trata de uma fu_ndament~i do n~ regune demo~ 
· d.eliberacão interna corpor~s. que cratwo. a~1ta, na dd~a do seu bôlso 
não ate"ride à determinação do texto e. ào.:. m ... eJ.·~e:, ua Na~:::~c. .• ws ~~~·::t~­
constituclonal. I ticos. aros \'IOientos que. ~~t-ermmem 

sr. Presidente, todos nós reconhe- ~m a ~tunagem: que llq~rde ~t~ ~ 
cr::-mos o brilho e a cultura do par-::-' .ue J?~&sei a cha.nar de Opemçao 
··ter do ilustre Senador Cunha Mello. Fu~o · . 
•mbora divergindo fundamentaJmen- Contmuare1, pot"tanto, na tarefa dr 
Ie de S. Exq:. Deve-lhe, sem dúvida. den~ncmr o.-. pt~~S5.0S de fu~to qu" 
e ta Cosa ruma dfts mals valiQsas reSUltem no ~ncarecunento crmnno.<ID 

5 " _ · ~ • do cust-o da Vlda. 
eontribuiÇQ~s; qual a de s~ te_r <tdo- Vunoo, documentadamente., como as 
~.dO a pratica ~e _comumcat;oes 1.0 firmas te::.'ta.:. Ge lel"tu, '"'" f~rnU.oS 
...,~nado, . nos Acorda?s da,.. Sul?re~~ fantasmas, aumc,nt.:.mlm em uma íwb­
~orte etvados de mconswtucJonaH- ca pperação~furto 55,5 por cento no 
... ade. preço dE chap* de ferro Sr. Presidente. não quero deixat · 
perder o ensejo e re~;sovc~.~ t: minha FURTO DE DIVlSAS NO 
o'pinião lnteiramente contrária à dos COMf:RCIO EXTERNO 
eminentes colegas, Senadores cunha :r wello e Argemiro de .Figueired<l, O prvces.s.o, nt, comercw interne cio· 
otrando sustentam que o Senado, nos ual, iuncwna, tamO{!ro, com flrmas 

t · testas de ferro, com a e.gn:n·ante di" 
t..!rmos do Art. 64 da Conf ituqãu, que ê.sse furt•.· athÍgE' frontalmente 
"e deve limitar a suspender mecãm- o no&."' m~rcado de divisas. 

COfl...signa o preço de oem dólares e~- 1"·- nq 589, de 19.77, tc"lar4.vet; 
é êle v-end1do no mercado brasileiro 2'1 - nq 189, cte 1959, reconstdera.li.::i 
por vinte e cinco mil cruzeiros! Fa- o pronunciamenr.o antenor, a v1.sta 
çam o.s r:álculos e ve;s.m o absurdo tlas informações prestadas pelo r.u .. 
do atJmento, a roubalheira que se niscerio da Agncultura, pata aconse ... 
pratica. 1hax a rejeiçao do projet.o; da Couus ... 

são de .Finanças, n? 590, de 1957, ta­
COMO DE;_:SMONTAR A MAQUIN~<\ voravel; - Sôbre as emenctas~ - <1a 

DESS~ GATUNOS Comissão de Const1twçã.o e Justtça. 
~ste negóciO é canhecidiSI';imo. E' n<:> 46, de 1959, favorável \com vow 

o super-faturamento. em separado do Senador Llma Uut-
0 remédio para desmontar a mâ~ marãesJ; da Comissão de ECOilomta: 

quina dés....::es gatunos internacionaif: - 1~ - n9 589, de 19S7, ot"erecenuo a. 
e tão simp!es que causa admiraçãn emenda n9 1-C; favorá"\'eJ á. emenoa 
ou, melhor, suspeita, não renha <> <ie plenarlo tn'? 2J: da ComtSsao de 
Govêrno Federal provid-enciado até o Finanças. n" 590, de 1951). tavoravel 
preSE'nt-e momento à de n\1 l-C; e nº 231, de 1958, con-

Essa bandalheira poderá ~er exter· trUrio à de n'? 2. 
minttda oom uma ordem enérgica às z - Votaçao, em discussão umca, 
aut-orid::td~ consulares, a fim de qu-e, rio Projeto de LeJ da .Jál:lara nú• 
no ~to d-os vi..stür: para embarqu~, r.ncro 195, de 1956, que autorita a 
conf!ram 05 preços dM faturas com 1 Poder Executivo a abrir, pelo .Mml!l­
e.s tllita..s ~e prEço.<:: das f:ibriC'as dos I terw da .Educaçao e Cultura, ó cre-
produtos unoortados por firmas ins- . . , 
tal(ldas no ""'lra-sil. Con'.>tatado 0 au- dtt.o especla1 de Cr$ 3.000.000,00, co­
mf'nto ff'ito peta firma te.~ta de ferro mo au.:dlio ao r~ J '"'rasilelro de 
o l-isto não SNá concedido e 0 crim-e Comedia ~TBC1, tem .. ~ Pareceres 
de-•,.;datnt>nt-1:' s.pur.:1do. tsov t'..S.: 6J8, Ue 195~ e 182, de lUátn 

ProYidência 5:"imt}1t-s e qn~ e-~hria. tia Comtssao de Finanças, tavm·avet 
no ~tor do me-rcado importador, 0 ~ao PfO.íeLo e contrario a. emenda de 
l)!'-P.rc E'"'{;:tr::"ero3dO d'ls mprr<tdorios e pJenar10. 
o fu.rto df', r,n..::"M divLsas por procesM 3 - Discussão única do Pro;eto de 
scs tão primár'os. Furto QUt> .c:õttt.e-n- Lei da. Câmara D'' l?ti, ·u-. ~9511, lt\t 
te eJ!:i.~~·"' noro'Jf' Q .sno.<:sas. 'lUtQrid.'\- mod.lilca a letra "a" ao par3.ftcatu 
d~s f·~Z'ham os olhOti por pr€'~U1t;:l ou· umco do art. 87 do Decreto-1e1 nu­
ccniv?-:~c:~. !meto 2.627, de 26 de setemuro ae 

Um:1 Comissão de InquéTito que 1S40, q~e dispõe sôbt·e as soc1ed~aes. 
~ Orot}(lp.hfl. com ri~or ria-orneo. apuM pol' açoes, tendo Parecer tn:vo_rat:e~. 
mr o numero r<na~ ilimit~'lc!n dPFM~ soa n9 129, de 19!l:J. da Conuss<to cte 
~-nm~rõ~s :Ht'it,..s, rolh?rá. nas ma·/ Consti.tu1ç~o e Justiça. · , 
lhas d." ~,~" rf.de. mHita e<;>nt~. tid> 4 - D1scussao umca do Projeto 
e l,avidl) com/'1 r~f'nte bôa. Q.:f'nte ho- de Lei da CJàmam n'-' 1'7, <ie 1959, que 
n~<5ta. P.f'nl.f' m,ll'iêlo d~ v\rbd.Ps. P'€'n- abre. e.o Poder Legislativo - Ca­
h• rnnlt(' r!ra. Qlle viVE' recebr->ndc 11o- mara dos Deputad.os e Senaao Fe­
~""'"'':~<>"f'P~. ú!)tC"fP-e R01;be !:tf!J1har rti- dero.l - os créditos especxais de VrS 
nht"r(\ ""r':\"'1" A.<~ ~nas exC"epciollil.b 44.000.000,00 e Crs 2l.08iL080,50, res­
'1''"''i'b~ ... -~ >v<!'.<>oai.o:. pecnvam.ente, para pagamento oe 

A rnim lTh" D1.l"'eCe' I'"!Ue conv~m 0 ajuda de custo, abono, diferença oe 
Pr~itl?-nt~ .T".~cplinfl K1~hi.tFt'hek t.1 - veDcimentos e gmttficaçfto adicmílal 
?Pr ll"IT'A e.xt)f't··êonf"';a, d..,_t~Tmin:lndo tincltudo ew Ordem do D1a em vtr­
B.? t:;au 7\.·hJi~+ro 0'1~ P...;>l.acõr.~ Exti".' tude de d.is..,..:usa de interstlcio con­
r•or<>~. " f!•tc+r<> Rmbnh3dm N~<!rão ced.io..a na Sessâo anterior, a reque.t1 ... 
de Vma. ~·'1v1 dêl'!~i:.!" t.unto à!; nos- roemo do Sr. Senador Dani~! Krt-e• 
»:t.<; a•.:krrlQ"ê<"~ cnn~ul~r-f'.s. ~en, tendo Parece1 tavordvet \nu­

E~b'3-'i autoridade~ r-eceb-em 
mentf'-:: f"t::l ouro E b'35t9ntP 
tr:::balhqr nm "JY)IJC'O nr.t r{!'f~.sa 
do t.PW•no. c MuiJo bem!) 

O SR. P~ES!D~llTE: 

venci­
OP.~·.pm 

do ouro 

mero 190, de 19591, da C01 .... ~:.:.<:ão d9 
Finanças. 

cttmente a lei julgada inconstitucio- M-êncmnarel exemplos prà.ti.cos. A 
n~l. Entendo. Sr · Pr-csident~. aue 1\ tlr:ma l.ffiportadora. integ-:ante dlt 
Ce.E1 Alta desi!mpenha no caso. u "Operação-Furto" organiza, no exre· 
mJ..ssáO poll.tica de Verificar a COOVew l'lOl", 8G BUr:.t; f~rmaG teStas de ferro. 
niêne!a de susoender a lei em causa As mercad.unas a serem unportadas 
r~_erá concluir:. no exaro~. de <:a.da. ~ão adqumdas ao pr-odutor, p::>r e.s­
:tupotese, q~e e aconse~ve~ derxa~ sas fwmas mtenn.:;diârtas, digamos 
~ntr~g.ue, fUnda. por~ maiOr t .... m""()o, . ~ }>elo preço de J 00.000 dólares. O ne~ 
:nater1.a à aprema~ao dos T!lb~mnts, góclo e tatuta<lo p:u0. a firma lm­
a~ua_raa.ndo a. oora da JllrtSpru-~ pcrbidora, aqui a..o Btas.il, por 300.000 
denc1a. ~ . _ dõlares. o Banco do Bra..si1. diant-e 

Com a devida verua.. nao podemo~ da:S faturas d~\'iG.amPnte vis8das pe· - Nã1J hã, evidentemen~. núm-ero 
r>ceitar a tese defendida ~elos Hm. l&s (lUtorid:tdas co~~la~ aceita 00 . reg-1mez1tr..l para prossegu1r nos traM 
tr~~ ro!ega~. O .: assunto. de!erá ..;~t mo boa eStia transaçfu; e -venrl~. b_::"~ lhos Vou e!:!cerrar a ~ác. De­
obJ~to de dts~ussao na -pnme1ra opor- então, os dôlar-e.s para e. cobe-rtura de I Slgno Parti ll VI óxirna a ~eguinte 
tumdade regrmental_. que será quan · negócio. Mas, como 0 metf'l'iaJ im- ORDEM DO DIA 
do o ~resent.e. pro]~to, retornar ao portado por ésse::. aOO.OOO dólares ê ORDEM DO DIA 
Plenáno. í111uzto bem· J • dos que têm ági06 favorec1WS para _ 

0 
. 

()' SR. PRESIDENTE: p.lga.mento depois de 3 ano.~, temo.~.r Sessao de 1· de ;unho de 1959 

6 - Pruneira discussão (com a pré ... 
cia.ção preliminar da constitucmna!~ .. 
dade, nos tênnos do art. 2tiã. <io a;e ... 
"'im~nto lnterJ:!o) do P.tOJeto de LN 
do Sen.:1do n9 71,. de t954, que dispoe 
~ôbre o Plano de Va1orizacao Eco­
nômica do Vale dt" São Mateus, ten­
do Parecer sob n~ 147. de 1959. da. 
ComL'>s-lo de Constftulcao e Justiça~ 
pela in~onstitucionalirlnde. 

Está encerrada a se.s.sào. 

l.erinta-se a l•:Sstio 
ra.s e:15 minutos. entã-o, que a firma Lrnportado.ra fu'l""~ l - Votaçao, em d.LSCussilo úmca 

- Em votação. ta 200.000 dõlar% em cada 30o.o~o.)do Projeto de Le1 da Câmara nume-
O.s Srs. Senadort".S n.ue aprov-am o &.ses 200.000 dótares, vendidO€, a di- ro 40, de 1957, que fixa normas para 

t'equerimento c;:ueiram P'-"rmanec""r nheir-o. no m~rco.do de câmbio livre, a- classificação e a padronizaçao dos 
S<·nr.r,do.s, 1Pausa1 ao preço de hoje, por exemplo, da- Pt~_Jdutos alimentares e c.ta.s matenas.-

E..'ltá aprovado. O Drojeto é retlrad-o rtam 27 mllhóe.s de cruzeiros. pnmas de ongem vegetat ou arumat e 
f;: Ordem do Dia p:na reexame da Sã.o, port11nto. dois furtos conju- seus subprodutos de valor econorruco, 
Comr~.o:ão de Con.stituiçã-0. e Justiça gados. O ;...rime1ro, das divisas, que revoga o Decreto-lei nq 334, de 15 cte 

E~ç_â esgotada a ordem do dia. f1oom no exterior. cobcrtss pelo Ban- março de l~SS, e dá outras providen-
Há oradores inscrit()S. co do Brasil e vendido pela firma, cias, flnc!uido em Ordem do Dia em 
T-etn a ~ lat-·ra o nohre Senador no mercado de cãmbio livre. O se• vritude de dispensa de tnterst1c1ó, 

L: no. de Mattos. gund.o furto é a triplicação no. val()r concedida na :.: mao anterior a re-
O SR. f.tNO DE M.A rTOS: da ~nercad-oria impo~t::l.dH. . qu~riJ!lento d~ ~~ Senador Lima 

t: , ~ Clt.o exetnJ)lo mUlto conhec1d0 no Teure1ra 1, tenc.J i' a-tecere.!"~ - SOIJr-e 
(L..! P seguinte discurto) - Tlven·çt St·tor de automónoi.s: o vira brequim lo projeto: - '"m Uc»nissão de Co:rt..s­
no di:'Corrt"r desta semana, rtoi6 pro- j l'll"'t.a 11oc; &;t.ado.c; nn;dns da América tituiçio e Ju....üç~ n'i' 46. de I95g, ro..­
nu.lcl::..mentos p&.radoxais, polqUe conM do Nort-e~ trinU\ d.ólel'CG; a !at-u•·a vorável; da camiSsã-o de EconQmla: 

PREÇO DE.:STE Núl\IERO: CR$ 0,40 

SENADO FEDlRAL 
PORTARIA N,• 28, DE 1959 

O 1.11 Secretario, n~ têrmos áo ar ... 
1 

ti~o 38 da Resolução n.9 4, de 1955, 
dispensa do ponto, a partir d.e 25 · 
dês;;e mes, a Oficial Legislativo. classe 
L l;'.rcilia Cruz da Fonseca, por estar 
sen-Jndo, como secretária, ao Lide: 
do PR. 

Secretaria do Senadn Federal, em 
2: de- mair de l9à9. - Senador Cunha 
.Melloi l.9 Secretário. 
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